XXXIX ANNO 


DA 


PORTO, 5 DE MARÇO 
CARTA DE HESPANHA 


Madrid, 1 de março 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Os libsraes — Apresentação de orçamentos 
A minoria republicana— Ministerio de 
transicção—O cambio —Os bispos no se- 
mado—Eischola penitenciaria—O -Man- 


zanares— Tratados commerciaes —O Qar- 
naval. 
Continúa a discatir-se na camara dos 


deputados a lei ácerca das classes pas- 


givas, tendo triumphado em parte o espi- 
rito egoista sobre a justiça e a necessi- 
dado urgente de redusir nos à -tuacs 
momentos as despezas publicas. 

Os liberaes mostram-so bastante des- 
gostosos com o proceder dos conservado- 
ros que, pars se manterem no podor, 
técm transigido nas questões em que o 
paiz tinha tudo & lucrar. 

O orçamento, que será apresentado na 
camara antes do dia 15 do proximo meg, 
vai servir de assumpto para se mostrar a 
impossibilidade de se resolver a questão 
economica como o paiz deseja. 

Sagasta e os homeos mais notaveis do 
seu partido, farão um estudo atteato do 
orçamento, exigindo que se realise o equi- 
librio entro as receitas e as despezas, 
sem considerações a cousa alguma, Cau- 
sou, porém, estranheza que Sagasta de- 
clarasse que, pela sua parte, não accen- 
tuaria a opposição a ponto de cccasionar 
a quéda do actual governo, para que se 
não diga que ambiciona o poder. 

No emtanto, o principal problema de 
hoje consiste em dar solução à questão 
economica, e todas asforças vivas e ener- 
gias da nação não pódem, nem devemdes- 
viar a sua attenção de um assumpto que 
ge prende com a prosperidade e o bem- 
estar geral do paiz. 4 

Veremos, pois, 0 que se passará nas 
camaras quando o orçamento fôr apre- 
gentado á discussão. E' de crêr que as 
opposições, tanto a dos liberaes como & 
da minoria republicana, trabalhem para 
que se chegue a realigar o que tão ge- 
ralmente sé acha no animo de todo o pu- 
blico, z 

Pela sua parte, a minoria democratica 
está resolvida a travar a lucta com ener- 
gia. Piy Msrgall pedirá so governo que 
as despezas não vão além no orçamento 
de setecentos milhões de pesetas. Qaan- 
to ás receitas, proporá o imposto de ren- 
dimento. 

A grave situação que estamos atravos- 
gando está exigindo todos og sacrifícios 
possiveis, pois sem isso será impossivel 
chegar-se a qualquer resultado. 

Como se assegura que o governo do 
gor. Canovas não poderá resolver a ques- 
tão economica, falla-se já em um minis- 
terio de transicção, que substituirá o 
actual, entregando mais tarde as pastas 
ao partido liberal. Parece, porém, que 
isto não passa de um simples boato, pois 
o sor, Canovas não está disposto por em- 
quanto a abandonar a direcção dos nego- 
cios publicos; 

O cambio não tem m 
meamente chegou a 15,15. Os commer- 
cientes estão inquietos é verdadeirameo- 
te alormados com este estado de cousas, 

—Sabbado ultimo foi o governo inter- 
pellado no sonado pelos bispos de Sala- 
manca e Cadiz, aecusando a imprensa 
aparchista de ser a principal causa dos 


on poimentos d orez. Aquelles pre- 
Tod pediram PE que promul- 


e ums lei que probiba a circulação 

os jornaes anarchistas, 

Respondeu o presidente do conselho 
em um discurso muito eloquente, decla- 
rando que dentro das leis vigentes ha 
meios EE impedir o progresso das ideias 
anarchistas. E 

—() effectivo do nosso exercito foi f- 
xado para 1892 a 1893 em 95:000 ho- 
mens, A opposição entende que é um 
efectivo exeggerado e vai pedir que seja 
reduzido a 40:000 homens, com o que lu- 
crará a agricultura, á qual principalmen- 
te são arrebatados aquelles braços. 

—E' já um facto a creação de uma Es- 
chola de reforma e correcção externa, on- 
de pódem receber saudavel ensinsmento 
os filhos de familia de 9 a 15 annos, que 
recebem dos paés uma mé educação, ou 
que resvalam no vicio e no crime por 
causas sociaes de todos conhecidas. Esta 
eschola será dirigida pelos frades tercei- 
ros capuchinhos. : 

—hAvança o projecto da canalisação 
do Manzanares. O sor. Diaz, author do 
projecto, teve sexta-feira ultima uma en: 
trevista com o ministro dos negocios es- 
trangeiros, que lhe offereceu a coopera- 
qão do governo. 

—(O sub-secretario de fazenda, snr. 
Navarro, na ultima reunião celebrada 

elos representantes das republicas da 
erica hespanhola, expôs a ideia de 
qe se aproveitem se boas disposições 
Dágoolios paizes, pára que se concluam 
tratados do commarcio entro a Hespanha 
e ag referidas republicas. Este pénsámen- 
to foi acolhido, como era de esperar, com 
grande enthusiasmo, 

Tem corrido aqui o Carnaval bm 
insulsamente. Pouco movimento pelas 
ruae, ponca animação e pouco enthusias- 
mo. Só os bailes de mascaras é que téom 
sido do certo modo concorridos, devendo 
especialisar o do Circulo da União Mer- 
cantil, que se realisou sabbado ultimo, 


E. P. 
O Ca SATA E MARIANO EP SITIO 1 e ro 


PROVÍNCIAS 


Coimbra, 39 de fevereiro 
— (Do nosso correspondente) 


Estão sendo discutidos e apreciados 
pela imprensa conimbricense slguos actos 
da camara actual, relativamente ás ex- 
cellentes reformas que esta corporação 
introduziu ha pouco no serviço dos in- 
cendios, em harmonia com as vivas re- 
clamações da opinião publica, de que 
tambem fomos ecco n'este lugar, e em 
consequencia da vergonhosa desorgani- 
sação e abandono em que ello steve du. 
rante longos annos com responsabilidade 
de outras gerencias. 

Como já aqui dissemos em tempo, n'es- 
ta util reorganisação foi a Camara muito 
auxiliada pelo habil inspector dos incen- 
dios do Porto, sor, Guilherme Gomes 
Fernandes, que por varias vezes veio a 
Coimbra instruir e disciplinar o respe- 
ativo corpo, acompanhando ag solícitas 
diligencias da camara com acertados al- 
vitres o prudentes conselhos. D'aqui re- 
sultarom, cm grande parte, as favoraveis 
condições em que boje vêmos este servi- 
ço, muito honrosas para a camara da 
presidencia do enr. conselheiro Costa 
Allemão, e para esta cidade. 

Ccimbra conta 20:000 almas, e a sua 
área, sioda ba poucos sonos circumsori- 

ta ás aotigos muralhas, na alte, e Bo 

ondego, tem-se dilatado n'um extraor- 
dinorio perimetro, com a formação dos 
bairros de Sant'Anna, Santa Clara, Es- 
trade da Beira, Mont'Arroio, Fóra de 
Portas e Santa Cruz. Pois o serviço mu- 
nicipal dos incendios, para esta cidade 
apenas custa annualmente (orçamento de 
1891) o seguinte: Inspector, 1203000; 
patrão das bombas, 605000; seis guias, 
1445000; 48 condactores e um clarim, 
8825000; um servente, 873600; gratifi- 
cações Rap tos, 3003000 réis. Total, 
1:5935600. 

A soquisição de material (ba dous an- 
nos não havia nada em condições de 
fanccionar com promptidão e regularida- 
do), absolutamente indispensavel, só im- 


ORIENT 


UNIÃO 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


PORTO: trim. 14500 réis.—LISBOA, PROVINCIAS, ILHAS ADJACENTES. E 
HESPANHA: trim. 15700. — AFRICA OCCIDENTAL: sem. 358800. — AFRICA 
, BRAZIL E RESTANTE AMERICA DO SUL: sem. 68000. —PAIZES 
O POSTAL UNIVERSAL: sem. 45600. 


NUMERO AVULSO 20 RÉIS NO PROPRIO DIA E 40 RÉIS DEPOIS 


rará muitos annos se fôr bem tratado. 


de zêlo, bos oriontação e rigorosa 63)no- 


quento preciso, só dispendeu o estricta- 
mente nocessario. 

E ainda bem que Coimbra reconhece 
isso, é à louva como merece, 

—Continúa a desenvolver-se o movo 
bairro de Santa Cruz com bons predios, 
alguns do um apurado gôsto. Entro as 
casas que alli so vêem, de um gstylo elo- 
gante, sobresahem as dos gnrs, Feunciaco 
Alves Madeira, Francisco Vieira Braga, 
Almeida Ancor, Pedro Bandeira e rav. 
Ricardo Simões dos Rois, Sabemos quo 
brevemente vai alli principiar a edifita- 
ção de um formoso chalst, de um gôato 
original e apuradissimo, o distincto lente 
de medicina sor. dr. Daniel de Mattos, 
estando em projecto muitas outras cons- 
trucções. Volte a camara a sua attenção 
para este notavel desenvolvimento, e 
pense um pouco em dotar o novo bairro 
com ag indispensaveis condições hygie- 
uicas, que parece estarem esquecidas, 
entre as quaes avulta a dos esgotos. 

—A procissão do Senhor dos Passos, 
com grande apparato e luzimento, verifi- 
ca-se no dia 13 de março. 

—O custeamento do Hospício dos En- 
geitados de Coimbra tem custado ao dis- 
tricto, desde a sua installação, desde 1872 
até 1891, 217:735 8710. 

—BEm 30 de setembro de 1891 o cofre 
do fundo de pensões, do corpo de policia 
civil d'esta cidade, creado modernamen- 
te, estava em 1:6325500. E' uma insti- 
tuição benefica, que, cuidadosamente des- 
envolvida, constituirá de futuro uma ver- 
dadeira caixa de sposentações para os 
bons guardas que se inutilisarem no ser- 
viço. Pertence a sua iniciativa ao sor. dr. 
Bernardo de Albuquerque. 

—No anno civil de 1891 os dezesete 
concelhos do districto de Coimbra lao- 
caram 74:9865414 de impostos directos 
e 62:1935929 de impostos indirectos. 

— Na audiencia de 26 foram jul- 
gades duss mulherzinhse, acousadas de 
terem furtado, com «buso de confiança, 
ao gor. Vieira Nones, negociante estabe - 
lecido na rua Ferreira Borges, peças de 
fazendas brancas no valor excedente a 
4008000. As réa defenderam-se dando 8o 
caso confessado uma outra sigaificação e 
ellegando o seu bom comportamento, 
pelo que o jury as mandou em paz. Fo- 
ram advogados de defesa os sore. dr. 
Souza Bastos e dr. Gaspar de Mattos, 
que contestaram habilmente & accusação. 


NOTICIARIO 
A DESGRAÇA DOS PESCADORES 


So não fôra a extraordinaria falta de 
espaço com que luctamos, dariamos ca- 
imento ás numerosas é expressivas adhe- 
sões as : als que nos che- 
am de todos os lados a rinodemone- 
fim quanto fermenta na alma portug1e- 
za um compuagido sentimento de dôr pe- 
las desgraças de hontem e um carinhoso 
sentimento de symputhia pelas desventu- 
ras e miserias de hoje. « 


Tofelizmente, porém, somos forçados a | 


relatar o mais summsriamente possivel 
tudos os factos que ss prondem com essa 
alevantada e nobre cruzada de beneh- 
cencia, 

BOCCORRO AOS DESGRAÇADOS! 

O «Commercio do Porto» fez hontem 
distribuição de soccorros na Povoa de 
Varzim e na Affurada. 

Procuramos assim valer ás necessida - 
des mais urgentes não só d'aquelles que, 
perderam o principal arrimo na medonha 
catastropho, como d'aquelles que n'ella 
viram desapparecer os elementos do seu 
ganha-pão, Une e outros são verdadei- 
ramento dignos de lastima. 

Temos procurado informações para, 
logo que possuamos fundos disponiveis, 
começarmos a fornecer aos desgraçados 
pescadores algum material da sus indus- 
tria, que substitua o que perderam na 
lamentavel catastrophe, Pretendemos, por 
esta fórma, habilital-os a continuarem 
vas suas lides do mar, provendo pelo tra - 
balho á subsistencia de suas familias. 
Crêmos não ser esta 9 perte menos fru- 
ctifera da nossa missão. 

“Temos tambem já colhido numerosos 
dados que nos habilitem a fazer escolha 
conscienciosa dos orphãos que, por gene- 
roso offerecimento do desvelado director 
e fundador da Officina de S. José, rev. 
Sebastião de Vasconcellos, tóam de dar 
entrada n'aquella prestimosa instituição. 
As mães, feridas duramente pela perda 
dos maridos, não se mostram, em geral, 
dispostas & sepsrar-se dos filhos; de fór- 
ma que o generoso acolhimento na QOfi 
cina terá de aproveitar, por certo, ás 
creaoças mais infelizes, isto é, ás que ti- 
nham já perdido a mãe e agora ficaram 
sem psi. 

Se é grande e sincaro o nosso empe- 
nho em não deixar sem soccorro nem um 
só dos muitos que hoje choram a perda 
de um ente querido ou as durezas da 
miscria, grande, commovente, é tambem 
0 concurao pressuroso com que em nos 
sas mãos continuam a ser depositadas as 
esmolas para tão grata missão, 

Eis a nota dos novos donativos rece- 


bidos: 
Transporto.... 1:0105210 
José Luiz da Costa Noguei- 
TA ecos cercorocccsnosore 55000 
José Joaquim de Castro Ju- 
DÍOPSS e bio se sao de GS SEDÃ o 538000 
Subacripção entre professo= 
res e alumnos da eschola 
official do sexo masculino 
de Miragaya....... coesa 63060 
Anonyma M.P......es.. 55000 
Francisco Teixeira Machado. 208000 
D. Matbilde Elisia da Silva 
Araujo. ..cccssecrcocssoo 155000 
Francisco Domiogues da Sil- 
Va Araujo....cccccsroroo 53000 
S., correspondente do «Com- 
mercio do Porto», em Coim- 
hrnsgo cs cor cotss ot curado 13090 
Leonardo de Oliveira..... : D$UDoo 
Antonio Julio Ferreira .... 15000 
Hippolyto André... ....... 105000 
Anonymo E. G. C..e....... 13000 
Anonymo M. J. D.C....... 13000 
Julio Ferreira dos Santos 
NUÇR Sale Coca cine anjo cj do 0 258000 
Conde de Moser .......... 403000 
Condessa de Moser........ 208000 
D, Paulina de Moser. ..... a 105000 
Charles Coverley & C.º..... 503000 
David Ferreira da Silva... 23500 
Subscripção das «Novidades» 1295500 
ANODYIMO..» ce cacos os squos 14200 
1:3685470 


A antiga co conceituada casa de pi- 
cheleiro Viuva de João Francisco Mo- 
reira & Filho acaba de pôr á nossa 
disposição 60 kilg. de chumbo, destinado 
ás rêdes dos pescadores que soffceram 
prejuizos com o vendaval. E' uma acção 
meritoris digou de so registrar com todo 
o louvor, por iss? que esta oferta é de 
muito valimento para a classe pisca- 
toria, 

A sympathica subsoripção da eschola 
official do sexo masculino de Miragaya 
foi-nos entregue por uma commissão de 
onze alumnos, que eram tambem portá- 


portou em 3:0008000, e esso material du- 


Como vêem, não se podia exigir mais 
parcimonia n'am serviço que iacontesta- 
velmente é dos mais mobres, so não o 
principal, n'um municipio. Diremos até, 
gem receio do desmentido, que n'esto ra- 
mo de edministração e no campo dos con- 
frontos, a camara de Coimbra é exempler 


mis, porque, aperfeiçoando o serviço, 


'com 2 filhos, 35500; Francisso la Benta, 


dores da seguinte communicação do seu 
illustrado professor: 

«Sor. redactor, — No intuito de auzi- 
liar o movimento de caridado em favor 
das familias dos pescadores victimados 
pelos ultimos temporsce, inicioi uma 
subscripção entro os professores o ala- 
mnos da eschola a meu cargo, cujo pro- 
ducto, us importancia de 55350, remetto 
a v. para juntar á subscripção que a il- 
lustre redacção do seu jornal promove 
em beneficio das victimas sobreviventes 
da medonha catastrophe maritima, que 
lançou centenares de familias na maior 
miseria, sem lar e sem pão. Aproveito o 
ensejo para me sabscrever com todo o 
respeito, —De v., ete., José Vistorino da 
Silva.» 

As nov&s verbas, acima inscriptas, da 
gubacripção promovida pelo nosso proza- 
do collega lisboncose das «Novidades», 
são ns seguintes: 

Transporte, 1615500; dr. Gaspar Go- 
mes, 53000; Ernesto Driesel Scbróter, 
58000; Grabriel Antonio da Silva Leite, 
55000; L. C., 25500; marquez de Frso- 
co, 1008009; Pedeo Babute, 500; Anto- 
vio Maria da Luz de Carvalho Daun e 
Lorenz, 105000; D. Beatriz Loureiro, 
15000; anony ma, 500.—Total, 2818000. 

A distribuição de soccorros, que hon- 
tem realizamos, foi a seguinte: 


Na Ajurada 


Tripulantes da lancha «Senhor da 
Balla Cruz do Candal», a qual arribou a 
Vigo, d'onde não regressára ainda:— 
Antonio Maria Lopes, casado, com 7 fi- 
lhos e a mulher gravida, 43000; Manoel 
Faustino, casado e com 7 filhos, 45000; 
Antonio Nuxa, casado e com 2 filhos, 
33500; Francisco Barrigão, cassdo e 


cha n.º 34, rua do Paulet, 18500. 


tribaição seguinte: 


filho, r. da Pôça da Barca, 18500; Tho- 


Manoel Silva, r. do Norte, ilba, 13500. 
na Povoa de Varzim, 2408500. 


aa Povos, sor. Domingos Cunhs, acom- 
panharám-nos no desempenho da nossa 
grata missão os sore. Josquim Caetano 


casado e com 1 filho, 35500; Antonio 
Reboque, casado e com a mulher gravi- 
da, 38500; José Saba lêr, solteiro, que 
sustenta s mãe viuva e 4 irmãos, 35500; 
Manoel Cardão, casado, com 2 filhos, 
33500; José Canôa, solteiro, que é am- 
puro de pai, mãe e 2 irmãos, 35500; Am- 
brozio Ferreira Netto, casado, 35500; 
Manoel Rodrigues Moleiro, casado, com 
2 filhos e a malber gravida, 38500; Joa- 
quim Sabe-lêr, casado e com 2 filhos, 
35000; Thomaz Dias, solteiro, 35000; 
Francisco Pardal, solteiro, com mão viu- 
va e 3 irmãos, 38000; José dos Santos, 
solteiro, que é arrimo de sua mãe el 
irmão, 35000; Manoel Palheirinho, casa- 
do e com 4 filhos, 25500; Manoel Razo, 
solteiro, 28000; José Pereira Organiata, 
casudo, com 6 filhos e u mulher gravide, 
mais 15500. 

Familias dos tripulantes da lancha «S, 
Pedro»:— A” viuva e 5 filhos de Aotonio 
Correia Regalado, o «Barbado», maié 
25500; á viuva e 4 filhos de José Maria 
Composto, mais 25500; á viuva e 5 filhos 
de Manoel Piloto, mais 23500; à viuva e 
2 filhos de José Taiaete, mais 23500; á 
viuva e 5 filhos de José Antonio Costs, 
mais 25500; á viuva e 5 filhos de Manoel 
Costs, mais 23500; á viuva e 2 filhos de 
Joio Evangelista, o «Borrão», mais réis 
23500; á viuva e 5 filhos de José Morei 
ra, mais 28500; á viuva o 4 filhos da So- 
verino Correia Regalado, mais 28500; á 
viuva e 3 filhos de Mercellino de Barros 
Catbarino, maia 25500; á viuva e 3 filhos 
de Jozé Correia Regalado, mais 25590; 
á viuva e 3 filhos de Joaquim Ferreira 
dos Santos Passô, mais 25000; á viuva e 
4 filhos de José de Oliveira Granja, o 


tos, prestando-nos valiosos serviços, 
ASYLO PARA ORPHÃOS DE PESCADORES 
Recebemos a seguinto carta de adhe- 


ção de um asylo para orphãos de pesca- 
dores: 

«Sor. redactor. — à fim de concorrer 
para lovar a cabo a ideia aventada pelo 
ilustre redactor d'esse joroal, sor. R- 
drigues de Freitas—a fandação de um 
asylo para recolher e educar os filhos dos 
pescadores que perderam a vida na hor- 
rivel hecatombs de 27 de favereiro, vai 
brevemente ser publicado um joraal, nu- 
mero unico, commemorativo da terrivel 
tragedia maritima, collaborado por dia- 
tinctos escriptores, revertendo o seu pro 
ducto em favor d'aquella louvavel e hu- 
manítsrio fim, —Ds v.,et?,, Abilio de Bri- 
to—Praça do Bolhão, 70.» 

Ragistramos com todo o louvor a ini- 
ciativa tomada em beneficio da realisa- 
ção de uma ideia tão santa e prestimosa 
como nos pareco a da fundação do asylo 
para orphãos dos pescadores, 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DJ PORTO 


Ficou hontem elevada á importante 
somma de 3:0803000 a subscripção aber- 
ta pela respeitavel Associação Commer- 
cial do Porto, conforme se vê da nota que 
em seguida publicamos: 

Tcansporte .... 

José Cierco......,..... cs. 

José Joaquim de Castro Ju- 
DOF a e ais a ec Ph o = Sabe o o 0 


fue Pimenta,!Sobrinhos & 
a 


2:460 5500 
458500 


558000 


Antonio Ferreira Meneres, 


«Rato», mais 25000; á viuva e 1 filho de | AUScessores........... 2.» 1008000 
Antonio da Moreira, mais 24000; á mãe de | Smith Wosdhonso & GC. ... 205000 
José Pezadêlio, mais 25000; á viuva o 2/ Belmiro Coslho Pereira... , 58000 
filhos de Francisco Bastos Palheirinho, o | Emil É o VISA emcrrsneo  DS000 
«Obibante», mais 25000; no pai do Josó| Augusto Alberto da Silva 
Antonio Menco, mars 258000; 4 viuva e 2 Ferreira .,.... envenncaco 155000 
filhos de José da Clara, mais 25000; 4 | D- Therczs Theolinda Vello- 
viuva e 1 filho de Domingos de Oliveira | 59 da Craz........ecerces 255000 
Granja, mais 25000; À viuva e 3 filhos de | Abtonio José de Souza Lima, 205000 
Manoel Rato, mais 23000; 4 viuva e 3/ J9:6 Carlos Marinho,...... 55000 
filhos de Caetano Dominszos Ramos, o | João Ferreira do Audrado 
«Moleiro», mais 25000; á viuva e À filho | Couto....... sesmssnaêsca 105000 
de José Moleiro, mais 25000; 4 vinva e | Manoel José Rodrigues So- 
8 filhos do Bernardo da Silva do Mar,| mid ......... crtsenesca 205000 
mais 25000. José Maria de Paiva Ribeiro. 58060 
Famílias dos tripulantes da lancha J. Francisco Villarioho eras 205000 
«Senhora da Horas:—A' viuva e 4 filhoa Sebastião Alves de Freitas 
de Domingos Palhaço, mais 28500; 4) & C&....esec.tttreraso 253000 
viuva e 4 filhos de Antonio Perdido, | Joé Pereira da Costa...... 105000 
mais 25500; á viuva e 6 filhos de Simpli- | Josó Pereira da Costa Ju- 
cio Joaquim Pereira, mais 25500; á viu -| nior & Irmãos ........... 308000 
va e 3 filhos de Roque da Silva Mano, | Antonio Joé da Silva & Ca. 1005000 
mais 28000; á viuva da Manoel Mathias | Huat, Roope, Teagge & Us, 505000 
Lopce, mais 25000; á viuva o 1 filho de | Sasdeman & C8,......... 1005000 
Antonio Gomes Remelgado,'o «Foguete», |). M. Fernandes Guimarãoa 
mais 25000; à iara de Fetncindo na | ds G.8cisco ce são o antonio cialo 253000 
Clara, mais 15500; á viuva de José Ma- e Tso 
ria Marinbão, mais 13500; 4 viuva de 8:080 8000 


A generosa iniciativa da illastre cor- 
poração continua, pois, a ger coroada do 
mais brilhante exito, 

A Associação Commercial distribuiu 
já por conta d'estes fundos, como miuda- 
mente temos indicado, a quantia de réis 
5003000, que tiveram os seguintes desti- 
nos; À 83 viuvas, 1868000; a 199 or- 
phãos, sendo um cego, 2004000; a di: 
versos parentes desamparados, 714000; 
ao sor, administrador do concelho da Po- 
Tom para soccorros, 435000 réis, —Total, 


José Gomes Remelgado, mais 15500. 

Familias dos tripulantes: da laacha 
«Senhora do Carmos:—à' viuva e 3 fi- 
lhos de Aatonio Chêta, mais 25500. 

Naufragos:—Manoel Graldera, 25000; 
João Antonio Lopes, mais 15500; Anto- 
dio José Palbeirinho, mais 13500; Gon- 

alo Antonio Rebello, mais 13500; Julio 
avaca, maia 14000; Abilio Rebello, maia 
13000. 

A Francisza Moleirs, viuva de Emilio 
Gomes Ferreirinha, com 6 filhos (á qual 
já nos referimos no nosso numero de an- 
te-hontem), mais 28000; 4 viuva de Fran- 
cisco Barroso, da Murtosa (Estarreja), 
que fazia parte da companha da Isncha 
«S. Pedro», e da qual pereceu toda a tri- 
pulação, 658000; 4 mãe de Manoel Costa 
e José Antonio Costa, qua ora soc3orri- 
da por estes seus filhos, ambos mortos 
va catastrophe, 13500; a Thereza Rodri- 
gues, mulher de José da Costa (que está 
actualmente na Povoa de Verzim com o 
piedoso intuito de auxiliar o reconheci- 
mento e a conducção dos cadaveres dos 
naufrogos quo sejum arremessados áquel- 
la praia, tendo na Affurada a familia em 
luceta com a fome), 13500. 

Tot«l das esmolas distribuidas hontem 
na Affurada, 1493000. 


Na Povoa 


A Luiza Magada, Luiza do Traio, 
Delfina Potrica, Carlota Gonçalves, Ma- 
ria do Traio, Maria Segunda, Maria An- 
tonia, Antonia Campanha, Maria Mar- 
tha, Josepha Maia, Margarida do Sarrão, 
Maria Rosa Ferra, Maria Rosa Fogagei- 
ra, Maria de Jesus e Maria Rosa (Botas), 
que já soccorremos, mais 58000 a cada 
uma. 

A Auna Parrana, Rosa Pita, Maria 
Paschoella, Antonia Forra o Carlota do 
re tambem já soccorremos, mais 
43 a cada uma. 

A Rosa Lazeirs, Maria Marques e Rosa 
Calaes, já soceorridas,mais 35500 a cada 
uma. 

A Autonio Gonçalves Fabião, Maria 
Aventurada, Aona Rodrigues da Costa, 
Maria Josó, Mergerida do Sol, Maria 
Silva, Anoa Agalha, Marquesa Dias, 
Rita Simão, Avos Gomes, Anna de Je- 
sus, Rosa Rodrigues da Costa, Joaquios 
Rosa e Maria Travessas, mais 35000 a 
cuda ums. 

A Emilia Maia, Margarida Ferra, Au- 
rora de Jesus, Amaro Ribeiro da Costa, 
Libania do Gago, Aona S. Bento, Ma- 
rianos Magada, Manoel Moreira Alexan- 
dro, Margarida Cangueira, Francisco 
Trumpho, Catharins Serradeira, Marga- 
rida Silva, Antonia Ramos, Moysés Po- 
reira Marques e Josó Cavalheiro, mais 
25500 a cada um. 

A Antonio Rodriguss Matheus e José 
Maiato, mais 23000 a cada um. 

A José Rodrigues Maio, com 3 filhos, 
mestre da laacha n.º 76, doento e mise- 
ravel, r, do Caes Novo, 55000. 

A Delfiaa Ross, viava do mostre João 
Praga, que ante-hantem veio da Galliza é 
hontem falleceu, 54000. 

Marisona Luiza, v. do Manoel Gomes 
Marafona, r. da Poça da Bares, 23500; 
Antonio Rodrigues da Silva, pai de José 


A Associação Commercial tenciona 
applicar uma parte do producto da sua 
eubscripção, conforme a sommna a que 
attingir, na compra de rêdes e appare- 
lhos de pesca para substituir os que o 
mar despedaçou e para serem fornecidos 
ás viuvas dos pescadores que agora fal- 
loceram, a fim de que estas possam go- 
zar do direito de meação do producto do 
pescado que é uso entre a classe dos pos= 
cadores dar-se áquelles que não podendo, 
por difforentes motivos, sebir ao mar, 
confiam, comtudo, os geus sprestos nos 
pescadores válidos. 

A mesms corporação penea tambem 
em obter um ou mais bargos de peeca, 
se o producto chegar, construidos segun- 
do o systema adoptado na pesca dos ma- 
res do norte, ospecialmente na Belgica, 
França e Irlande, para substituir ga lao- 
chas que se perderam. 

Como se vê, são ideias da um elto va- 
lor prático, 

CIMMISSÃO DA IMPRENSA 


Reuniu hontem, de manhã, a commissão 
da imprensa, a fim do receber os seus 
collegas da imprensa do Lisboa, os sore, 
Anselmo de Souza, João do Menezes e 
Heliodoro Salgado, quo vésm encarrega- 
dos de proceder á distribuição, pelas fa- 
milias dos pescadores fallecidos, das 
quantias obtidas na quête 9 qua 4 mesma 
imprensa procedeu da capital. 

A' reunião assistiram tambem os nog- 
sos collegas Eugenio Silveira, do «Secu - 
lo», o Carlos Calixto, da «Vanguarda». 

Foi resolvido que a commissão lisbo - 
nenso procedesso pessoslmente 4 distri- 
buição dos soceorros tanto na Povoa co- 
mo na Affarada, sendo acompanhada n'es- 
st missão pelo membro da commissão da 
impreusa do Porto, o gor. Souza Rocha, 

A commissão lisbonenseo irá hojo & 
Affurada fazer a referida distribuição, 
sendo auxiliada no desempenho d'eaao 
encargo por um redactor d'eate jornal, 

Amanhã dirigir-se-ba á Povoa de Var- 
zim, com 0 mesmo intuito. 

A" noute reuaiu novamente a commis- 
são portucuse, para tratar da organiga- 
ção do sarau lyrico Jitterario, 

A comuissão tomou conhecimonto das 
soguintes sdhesões para O garau: 

Do sor. dr. Cunha e Costa, da Aveiro, 
que se promptificou a discursar. 

Do illuatre professor o sor, Barnardo 
Moreira de Sá, que expontancamente so 
promptifica a tomar parta no sarau como 
violinista, offaracimento que a commis- 
são recebeu com o maximo reconheci- 
mento. 

A pedido da commissão, o distincto 
pianista e professor o sur, Miguel Anga- 


FUNDADORES H. C. DE MIRANDA E M. S. CARQUEJA 
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Rodrigues da Silva, fallecido ua catas- 
trophe, r. da Bandeira, 28500; Anna Re- 
ga, v. do José Nogueira, gravida, r. do 
Ramalhão, 25500; Matheus Antonio Tar- 
roso, essado, 2 filhos, tripulaots da lan- 


Aos pescadores que ante-hontem vie- 
ram dos portos da Gralliza, onde tinham 
arribado, e quo vivem em precarias cir- 
cumstancias, fizemos já hontem a dig- 


A Zucharias Francisco de Castro, com 
6 filhos, r. do Paulet, 28000; Jeremias 
Rodrigues Maio, 6 filhos, r. do Paulet, 
25500; Francisco Gomes dos Santos, 1 fi- 
lho, r. da Senra, 15500; Francisco Pe é- 
da, 6 filhos, r. da Areia, 23500; José Pa- 
ta, 4 filhos, r. da Pôça da Barca, 25000; 
Gaspar Penôda, 2 filhos, r. da Pôça da 
Barca, 28000; Manoel Pintasilgo, 5 fi- 
lhos, r. da Pôça da Barca, 25000; João 
Pilar, 5 filhos, rua da Boavista, 28000; 
João Antonio Rojão o «Zangarôlho», 1 
filho, r. da Boavista, 18500; Alfredo Zau- 
garêlho, 1 filho, r. da Areia, 15500; Elias 
Pintasilgo, 2 filhos, r. dos Ferreiros, 
15500; Manoel Larachs, 1 filho, r. dos 
Ferreiros, 13500; Joaquim Pintasilgo, 5 


maz Msgar, 2 filhos, r. da Pôça da Bar- 
ca, 1850; João Pintasilgo, 2 filhos, r. da 
Pôça da Bares, 15500; João Traio, r. da 
Areia, 18000; Manoel Manêta, 2 filhos, 
r. da Pôça da Barca, 15500; Manoel Ca- 
sario, 1 filho, r. da Pôça da Barca, 13500; 


Total das quantias distribuidas hontem 


Além do nosso solícito correspondente 


Calafate e Apolinario Martins dos San. 


são e apoio ao bello pensamento da crea- 


xa com ruches 
[xa com renda 


omunerdo do A 
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gelo promptificou-so do melhor grado a 
organisar a parto musical do sarau, não 
só collaborando n'ella como pianista, mes 
tambem prestando outros serviços gue a 
comuissão sgradeceu, desde logo, pe- 
nhorada. 

AS SENHORAS PORTUENSES 


O acolhimento enthusiastico que & com- 
missão do senhoras tem encontrado, vai 
realmente além do toda a espectativa, 
Os docativos téem silluido incessante- 
mento, o entre elles ha muitas prendas 
de valor, taes como joias, objectos de 
ouro e prata, magnifico livros e louças 
dy India, Só em dinheiro dispõe a com- 
missão de 3825500, dos quaes uma boa 
parte em metal, 

O emo gor. cardeal D, Americo, a 
quem hontem duas senhoras da commis- 
são foram solicitar donativos para o ba- 
zuar, acolheu com o maximo interesse cata 
pretensão, o prometteu condjuvar quanto 
possivel tão piedosa campanha de curi- 
dado. 

Está muito adiantada a installação ds 
bazar na nave central do Palacio de 
Crystal, Cerca de 1:000 premios ficaram 
alli hontem colocados. 

Em um elegante pavilhão escarlate e 
branco acha-se montado o serviço de 
bufete, o qual será desempenhado por um 
grupo de senhoras, que se prestaram cs- 
pontaneamente para esta missão, O ser- 
viço d'esto bufjete não differe, em preços, 
do de qualquer restaurante, sendo o pra- 
ço de todos vs genoros alli vendidos afli- 
xado em etiquetas patentes so publico, A 
commissão dispõe de verdadeiras espe- 
cialidades para cfferecer á venda, Além 
do serviço de sandwichs e bolos, gene- 
rosamente offerecido pelo gor. Julio Cas- 
caes, dispõe a commissão de uma magai- 
fica collecção de viahos do Porto, Cham- 
pºgne e Bordeus, oferecidos pelos sure. 
Miguel de Souza Guedes, Arnaldo de 
Souza, Manoel de Albuquerque, Francia- 
ce de Albuquerque, dr. Côrte-Resl, vis- 
conde de Villarinho e Atftongo Cabral, 
bem como excellentes charutos, offerta 
do sor. dr. Alexandre Córte-Ruos]. 

A abertura do bazar é 4 meia hora da 
tarde de âmanhã, conjuntamente com a 
matinée que se verifica no mesmo recin- 
to, e da qual, como é subido, uma parte 
do producto é offerecida à commissão. O 
preço"de entrada para tudo—bazar e ma- 
tinte—s de 200 réis. Finda quo seja a 
matinés, Ra 3 horas, O preço volta a gar o 
das entradas ordinarias, coatiouando ss- 
sim nos outros dias em que so rênlisar o 
bazar. 

Logo que seja possivel verificar-se o 
apuramento das contas, tenciona a com- 
missão fazor publicar, pola impreosa, o 
seu resultado, 

A commissão recebea hontom mais 08 
sepuinteg donativos: 

D. Maria Adelaide Pinto da Fonseca, 
1 cuixa para luvas, 1 prato: do bronze 
para dependurar, 1 album, 1 ramasse- 
miethes, 1 cofre para toucador, 2 cstataas, 
6 musicas; Joaquim Rrbeiro do Freitas, 
6 exomplares em prata dy Virgem do 
Sameiro; D. Paulina Moser, 1 fgura de 
um guerreiro, 1 manteigueira, 2 copos de 
barro para flôres, 1 prato para alfinetes, 
1 saleiroe 1 frasso de Himbeezather; 
Adolpho Marcolino Alvares Pimenta e 
sua esposa, 23000; D. Maria do Carmo 
Rodrigues Forbes, 308000, 1 caixa do Ji- 
ohas, 1 peça de bordado, 1 renda do li- 
aho, 1 tonca bordada, 1 chinollas borda- 
das, 1 caixa com rendas de linho, 1 cai- 
a O pescoço, outra cai- 

linho; D. Crara "Emilia 
Pinho de Souza, 4 latas do conserva de 
dôse, 1 cesta para costara, 1 bordado; D. 
Gertrudes Gomes da Costa, 1 canesa pa- 
ra agua; Bernsrdo Birra, 25500, D. Ma- 
ria Henriqueta Pinto Bessa Mugulhãos, 
1 tapete de lã, 1 tapete bordado, 6 pin- 
turas; D. Alzira Pioto da Fonseca, 1 tia- 
teiro, 1 Jamperines, 1 brocho, 1 par de 
brincos de prata dourada, 1 alfinets da 
ouro para manta, 1 almofada de sotim, 1 
cestinho para flôres, 2 frascos de porcel- 
lavo para perfame; D Laura do Castro 
de Souza Neves, 1 taça do crystal para 
flôres, com pó de metal prateado; D, Es- 
perança Pereira Rezendo, 1 boubmitre 
de setim com flôres artifisiaos; D, Ade- 
luide Augusta Pinto do Furia, 6 garrafas 
azucs; Semid, 1 charuteira; Manoel José 
Rodriguos Semid, 1 cesta com frasco de 
perfume; D. Maria José Moreira Puos, 1 
jarra para flôres; Antonio Augusto da 
Cunha Portugal, 2 caixas de pós de den- 
tea, 2 frascos de remedio para dontes, 2 
fcascos de elixir; frau J. W. Barmester, 
1 estojo com 10 cabos de pennu, 6 colhe- 
res de chá, 1 prato de porcellana pinta- 
do, 2 taboleiroa; D, Sophia Monteiro Ma- 
lheiro Dias, 1 licoroiro, 1 paliteiro; D, 
Maria Helena Monteiro Dias, 1 prato de 
barro pintado; D. Emilia do Azevedo 
Campos Filho, 1 collar de azevicho, 1 
objecto para pôr alfinetes, 1 caixa de pós 
da erro, 2 pulseiras, 1 estojo para costu- 
tá, À dito, 6 pares de brincos de azeviche, 
1 estojo para costura, 2 albuns; ancoy- 
mo, 1 par de ligas, 1 brinquedo para erean- 
ça, 2 pulseiras, 2 ventarolas de ponnas; 
D. Delfina da Fonseca Moura, 1 caixa 
para luvas, 1 cofro pará joias, 1 taça de 
eryatal para bilhotes, 1 ponaa de prata, 
1 iimpa peonas, 1 albúm, 1 catojo para 
agulhas, 1 cesto de poresllana para flô- 
res, 1 boubountre do metul; viscondessa 
de Barreiros, 1 guarda-jotas em fórma de 
ave, L pião gyroscopio, À caixa para lu- 
vas, 1 toalheiro, 1 quadto com um dese- 
nho, 1 dito com alphabeto bordado; D, 
Maria Nogueira; D. Maris Maxima Bo- 
nevides, 1 cesta para flóres, 1 indispen- 
savel de pellucia, 1 caneca para flórea, 1 
cache-pot de cartão, 2 ruches de crochet, 
1 tapoto para toucador, 28 objectos de 
papelão, 1 par de ligas, | par de ditas 
pariziense, 1 carteira de cartão, 1 caixa 
da sabonotes, 1 objectê do porcellsoa; 
D, Claudioa Julia Batalha, 1 laço de 
renda, 2 frascos de períums com espe- 
lbo, 2 frascos do perfumes com teça para 
joias, 2 voiles do fauteutl, 2 ditos barda- 
dos; D. Rita Augusta Piuto da Silva, 2 
jarroa para flôres, 3 musicas, 2 topeti- 
nhos bordados, 1 livro de bistorias para 
oreançue; D. Maria Adelsido Silva, 1 
aguarella; D. Emilia Eydia Rodrigoes 
(Godinho, 1 par de botas salto Luiz XV; 
Leoa Prudhome, 2 caixes do chocolate, 2 
caixas de figos do Myrnh, 2 caixas do ba- 
lachas; D. Maria Guimarãos Forreirs, 1 
chapéu para crognça; Maia e Silva & Pi. 
lho, 1 chapéu para amasona, 1 claque; D. 
Maria Eduarda o D. Maria Elias dis- 
chado, 3 pares do jarras para flôres, 1 
bonoco para flôres, 1 frasso do perfame, 
1 jarra de barro; D. Melville Andresco, 
2 draperies para piano, bordados a ouro; 
D. Goorgina de Oliveira Cabral, 2 voiles 
da fauteuil, 1 macca para escovas; D. 
Laura Pinto do Castro Monteiro, 1 musi- 
ca, 1 leque, 1 custiçal de porceliana, 1 
costa de crystal; D, Eugenia Augusta 
Forbes Costa, 2 pratos para s parede; 
auonyma, 1 osixa de linhas; D. Julisnoa 
Rosa Nogueira, 2 livros da «Religião aos 
Meninos», 1 «Historia Biblica», 4 volu- 
mes do «Genio do Mais, & «Igreja O. 
Romana», «El-reis, «Pinheiro «Pers 
romanticosa; D. Adelina Leito de Soura 
Ferroire, 1 voile de fautesil, 1 looço do 
soda, 1 aanel da ouro; À. &. de Oliveira 
o Castro, 58000; D. Maria de Ascensão 
de Souza Rabello Babie, D. Maris Josó 
da Cunha Lima o D, Jssquina A. Bor- 
ges de Castro, 1 lequa, 1 sacos com sa- 
chet, 1 serviço para boneca, 1 copinho de 
prata, 1 passepartou!, À leque do gaze, 1 
pasta para escrever com papel, 1 vestido 
bordado para croança, 1 grande guarda- 
gol chinoz; D. Maria da Conseição Vi- 
rães de Mattos, 1 annel da esmalte, 1 
pente para o cabello, 1 taça para alfino- 
tes, 1 farador, 1 broche de prata, 1 guar- 


da-joias, 1 caixa de alabastro; D. Maria 
Elisa de Mesquita Rangel, 2 jarras para 
flôres; D. Marianna Ventura dos Santos 
Reis, 1 estojo para costura, 1 peliteiro de 
prata, 1 taça de metal para bilhetes, 1 
espelha com dous frascos, tres anonymos, 


suspensão pura flôres, 1 carteira dc ma- 
dreperola,Llimpa-peonas, 2 port-bouquets, 
1 nota de 25500; Cruzqda Bos Vista), 1 
brinquedo para creança, 1 dito, 1 voile 
de fauteui!; A. Xavier (da rua das Fiô- 
res), 12 envellopes com pinturas sobre 
setim; Maia Santos, 1 estojo de viagem 
para escrever; general Quintino de Ma- 
cedo, 53000; D. Maria de Conceição Tei- 
xeira da Costa Lima, 6 pratos para &0- 
bremesa; D. Anos Steur e suss irmãs, 1 
pulseira e 1 pregadeira para slfinetes, 1 
voile de fauteuil o 1 pintars; anonyma, 
À tapete, uns sapatos bordados, 1 chica- 
ra para almoço é umas jarras para flô- 
res; D. Maria Constança Girão, 1 meda- 
lhão de gêaso e 1 quadro pintado a oleo; 
D. Maria Archer, 1 porte-bouquet e 2 
tapotes para toucador; D. Emilia Ar- 
char, 1 adereço de azeviche o 1 bordado 
para étagtre; anonymo, 1 cavalleto para 
retrato, 1 exempler co Livro Marthe, 2 
«Figaros Illustrados», 2 pratos de louça 
para elfinetes o 1 descauro para relogio; 
D. Antonia A, Ferreira de Lima, 1 ja- 
quetinha para creança, 1 pregadeira pa- 
ra o rol da lavadeira, 1 sacea de ge- 
tim pintada, 1 bordado e 1 caixa; D. 
Elvira Vaz Guimarães, 1 pregadeira 
de setim, 1 papeteris, 1 cesta park 
bilhetes e 1 boutouniêre de pellucia; 
Bernardo Moreira de Sá, 6 volumes di- 
versos para estudo; M. da Natividade 
e D, Anna Josephina Cabral, 1 caixa de 
pós de arroz, 2 pratinhos de barro, 1 
porte-monnais, 4 pratos psra slfinetes, 2 
ditos para tentos, 1 tintoiro de visgem, 
1 caixa para rapé, 1 caixa com um jogo, 
1 livro com vistas, 1 limpa peonas, 1 car- 
teira de agulhas, 2 jarrinhas imitação da 
Chioa, 1 sapato com um dedal, 1 cartei- 
ra para lembranças, 1 cesto com um es- 
tojo de costurs, 1 livro de lembranças, 
1 livro da historias, 1 estojo para escre- 
ver, 1 kulondario, 1 limpa-penuus, 1 cai- 
xa e 2 cestinhas para amendoas, 1 cai- 
xa para bicos de pennas, 1 estojo com 
crayons, 1 porte-monnaie, 1 carteira para 
lembranças, 11 livros com historias pz- 
ra creanças, 9 musicas para canto, 2 
pratiahos pars slhnetes, 1 copo ds 
prata; D. Carolina Ferreira de Casti- 
lho, 1 par do jarras, 1 fizora-castiçal, 1 
lamparina, 1 vaso, 1 ave; D. Amelia de 
Barros Pereira, 2 tapetos pura candiei- 
ro, 2 jarras de burro com flôres artificises, 
1 bouquet de flôras srtificiaes, 1 panao 
bordado; D. Maria Thereza Alves Martins 
de Muccdo (Valença), 1 pregadeira, 1 
rol de roupa,2 voiles de fautenil; D. Elisa 
Soares do Ancede, 1 par de botões de 
ouro psra punhos, 1 annol de ouro, 4 ta- 
petinhos bordados, 1 lambrequim para 
étagtre, 1 voile de fauteuil bordado, 1 
sacca bordada, 1 collar para senho- 
ra, 2 caixas com magis pocket lamp; 
anonymma do Carmo, 14 mueicas; D, An- 
na M. de Sonza Foria, 2 pares de meias 
do creaoça, 1 charuteira de cbarão, 1 al- 
bum de pelluche, 1 tapete de lã, 1 almo- 
fada do setim bordada, 1 caixa com pa- 
pole 1 tinteiro do porcellana com penna; 
D. Gertrudes Ferraz, 1 estojo de setim ps- 
ra costura; uma senhora hespanhola, 1 
musica; D. Amolia da Canha Gims, É nota 
de 58000, 2 jarras pars flôres, 1 prato 
pars bilhotes, 1 almofada de-vatim bor- 
dada, 1 eupeltio com Govs?fcaocos para 
perfames e 1 copo pera flôrss; D. Elvira 
O. Lopes Veiga, 1 estojo para costura q 
1 panoo do miguardise; avonyma, L toa= 
lha com lettras bordadas o 1 costa da por- 
cellans; D. Sophia Kopke, uns sapatos 
bordados; frau Adelaide Von-Hafe, 2 va- 
sos de porcellana com primulas; D. Luiza 
Von-Buífe, 1 taça de crystal, 1 pregadei- 
ra torra Eiffel, 1 garrafa e 2 copos para 
licôr; D. Mions Christeo, 1 caixa com 
dous frascos de perfumos, 2 pratos do 
terra-cotta pintados, 1 tapetinho borda- 
do o 1 voile do fauteuil hordado; D, Tho- 
mazia Amelia de Miranda, 1 nota do réis 
58000 e 1 caixa de lenços; D. Carolina 
Adelaide Palhares, 1 cofre para joius e 1 
dessanso para relogio; D. Emilia Proen- 
Ga, 1 sachet pintado para lenços; D. Maria 
de Jesus Coelho, 28500; anony mo, 15000; 
D. Maria Elisa Rebello Valonte, 1 almo- 
fada bordado, 1 broche do ouro, uns bo- 
tões de ouro pera punhos; D. Carolina 
Candida da Costa, «O Figaro Ilustrado», 
1 caixa de ameixas; Camisaria Allian- 
g9,1 colcha; anonyma, 1 almofada de ge- 
tim azu!, 2 cinzoiros de xarão, 1 tinteiro 
da pau, 1 esbonato; D. Joaquina Vellsgo 
Guimarães, 1 rosa com um frasso de 
porfame, 1 portemontre de cryatal, 2 
frascos de perfums com espelho; anony- 
ma L. G., 1 cesto com flôres artificiace, 
4 toalhas bordadas; D. Maria da Gloria 
Machado, 1 pulseira de prata, 1 cinzeiro 
de metal e porcellans; D. Maria ds Gra- 
ça Peres, 1 phosphoreira de metal oxi- 
dada, 1 pulseira de prata, uns sapatos 
bordados; m.=e Marfda Montenegro, 1 
brocho de prata, 1 bordado de migaar- 
dise; D. Ignez de Serps Pinto, 1 broche 
dourado, 1 carteira do prata, 1 objecto 
da louça das Caldas; D. Anna Peres 
Montenogro, 1 taça de porcellana, 1 sachet 
com um lenço, 1 simofada do setim, 1 ti- 
ra bordada, uns sapatos bordados, 1 gae- 
ca bordada, 1 voile de fauteuil, 1 sacea 
para nouto (bordado), 1 sachet bordado; 
D. Julia Augusta de Castilho, 2 jarras 
para flôrea, 1 taça e palliteiro de porcel- 
lone; soonyms, 15000; miss Wiliam 
Kuatsenstoin, 1 tinteiro, 1 babeira borda- 
do, 1 prato da India, 1 voile de fauteuil; 
D. Thereza Velloso da Cras Ferreira, 1 
vaso para flôres, 1 cavallo de bronze, 1 
passe-partout, 6 livros, 1 busto de erean- 
ça, 1 photographia, 1 faca de papel, pa- 
pel de escrever, 1 thermometco, 1 esboça 
de veado, 2 estantes, 1 ventarola e 2 pin- 
turas; D. Gracinda Candida Alves, 1 cai- 
xa com dedal, 2 tapates o 1 carteira para 
egulbas: D. Arminda de Souza Alves, 2 
votles de fau'eni!, 1 cesta de cerne 1 car 

teira de agulhas; D. Maris José Guedes 
de Almeida Lencastre, 4 solitarios n'ama 
estante e 1 taça de metal para failette; 
D. Laura e D. Maria da Soledada Pinto 
de Castro e Silvs, 2 vide poche de cartão, 
1 ramo de pellucia verda, 1 almofada de 
setim vermelho, 1 suspensor de cartão 
para escovas, 4 tapetes para castiçaes, 1 
objecto com carrinhos de costura, 10 ma- 
sicas o 1 caixa com ssbonste e espelho; 
D. Rita da Costa Lima de Sonsa e Bar- 
ros o João Diogo de Barros, 1 ceata com 
spparelho de lavatorio para creaaça, 1 
jarro de louça, À caixa com tiatas para 
desenho, 1 kalisdoscopio, | musica, 1 es- 
tojo de costura, 1 caixa de papel e enve- 
loppes, 1 caixa com lapis de desenho, 1 

csira para aguarellas, 1 pasta, 1 doscan- 
so paro dedai e 1 caixa com construcção 
da torre Eiffel, para creançs; D. Joanna 
da Conceição da Castro, 1 almofada bor- 
dada a perolas; m.º'*! Areias, 1 capu- 
chou de malhas, 1 estojo bourbons, 1 voi!e 
para fauteuil, 1 bolea para escovas, 1 
vide-poche e 1 sachet bordado; Bonifacio 
Soares, 6 cestas de costura; Manocl da 
Motta Fonseca e esposa, 4 lenços de seda; 
D. Marfida de Souza Guedes e irmãs, 
6 musicas, 1 broche, 1 alfinete de 
ouro para manta, 1 leque de sandalo, 1 
pasta, 1 chaile de touquin bordado; D. 
ântonia de Sampaio da Canha Pi- 
nentel q Magalhães, 1 perfamador, 1 

cesta de costura; anooymo, umas ligas 
de metal; D. Isabel Jacintha Moreira 
Maia, 1 córte de yestido do cashemire, 1 
tinteiro dourado, 1 guarda joias, 1 caixa 
com perfumes, 1 tinteiro, L descanso de 
relogio, 1 campainha de escriptorio, 1 
frasco de csseugia, 1 caixa com pós de 


35000; D. Anna Augusta da Silva, ume | 


arroz, 1 tinteiro de lonça dourada, 1 es. 
coveira e guarda-pentes, 1 psono para 
album, 1 bringuedo pars creança; Luiz 
Gonçalves de Arsujo, 6 pacotos de papel 
para escrever, 3 caixas de papel torjado, 
10 caixss de enveloppes, 6 garrafas de 
agua de Lavande, 6 caixas de areia, 6 
pacotes de opaline para roupa, 5 estojos 
de lapis e cabos, D estojos de sommar e 
multiplicar, 6 livros com pinturas para de- 
seoho, 6 cachimbos de cerdeira, 2 louses 
com Japis,1 eetojo com colheres porsovos; 
D. Elisa de Oliveira, uns sapatos borda- 
dos & ouro, 1 leque; D. Mathilde Delf- 
na de Oliveira, um aquario, um bule, 1 
manteiguoira, 1 taça de crystal para fru- 
ota, 2 voiles de fauteuil de crochet, 8 chi- 
caras, 1 leiteira, 1 ossucareiro, 1 cesta, 
2 lenços de seda, 1 voile de fauteui!, 2 
cobertas para pratos; D. Josepha Curo- 
lina Rodrigues Forbss do Magalhães, 2 
jscras de vidro e 108000; Antonio A, dos 
Santos Silva, 10 volumes dos «Arpejos 
Christãos»; Luiz Antonio de Vasconcellos 
Côrte-Resl, 55000; Alexandra de Vas- 
concellos Côrte-Real, 6 garrafas de vinho 
do Porto, 1 caixa do charutos; D. Maria 
Antonia Pereira da Silva, 1 carrinho de 
flôres, 1 taboleiriaho do zinco pintado, 2 
tapetes pars castiçaes, 1 lanço com bor. 
boleta, 1 cesta para costuras, 1 bordado 
para sapatos; D. Maria Guilhermina Bra- 
ge Gasparinho, 1 tinteiro-wagon, 2 jarras 
de porcellana, 1 caixa de ban-bons em 
fórma de bandolim, 1 bilhs, 1 almofada 
para alfinetes, em fórma de sapato, 1 
cestinha de filigrana de prata, 1 prega- 
deira em fórma de flôr, 1 taça para flô. 
rea, 3 voiles de fauteuil; D. Rita Augus- 
ta de Azevedo Gasparinho, 1 pregadeira 
para alfinetes, 1 panno bordado, 1 cesta 
para costure, 2 descansos para relogio; 
D. Elvira de Magalhães Pereira da Sil- 
v8, 1 tinteiro de pau preto, 1 almofada 
de velludo bordada, 3 mãos de papel de 
seda, À leque de setim szul, 1 urng ds 
madeira; D. Idalina Ids Gnimerães, 2 
casacos para cresnça, 1 babeiro para 
creança, 1 saia bordada para croança, 1 
par de meias do seda para craunça, 1 par 
de sapatos para creança, | pelisso pars 
creança, 1 capuchon para creança; dr. 
Agostinho Antonio do Souto, 1 cestu 
com rebuçados, 1 pregadeira em fórma 
de sapato, 2 frascos com perfumes, 1 bo- 
ta com bon-bons, 1 caixa com bon-bons, 1 
berço com um gato, 1 cesta com um cão, 
1 pregedeira em fórma de jarra, 1 cai- 
xa do seda com amendoss, 1 cestinho 
com fita azul, 1 cesto vide-poche com pós; 
Nicolau Fernandes de Abreu Guimarães, 
1 par de jarrss do porcellana, 3 csixus 
de bolacha; Meria Clandia de Queiroz 
Mesquita, 1 estojo de pelluchs para cos- 
tura; D. Maria Emilia Cabral, 305000, 


O BANDO PRECATORIO DOE BÓMBBIROS 
VOLUNTARIOS3 

Hoje de manhã devem chegar a eeta 
cidade os peacadores, viuvas c orphãos 
da Povos, que se encorporarão no bando 
procatorio que és 10 horas ds manhã 
sahirá do edificio ds Real Agaceiação 
dos Bombeiros Voluntarios. O cortejo 
organisar-se-ha do modo seguinte: Um 
piqueto de cavallaria da municipal; a 
banda dos Voluntarios; dous landaus com 
ss viuvas e orphãos; carro allegorico, com- 
posto, como dissemos, com e pôps da lan- 
cha «Flôr da Mocidade», rêmos, rêdes, 
vólaa, cordame, etc; os pescadores da 
Povoa, com a bandeirs da irmendad» da 
Lapa, o os pescadores da Affarada; um 
breack para receber os donativos em ge- 
meros; um Jandau com ea vinvos dos 
peseadorso; os bombeiros da Povos er- 
vorando o estandarte do Povo; dous lan- 
daus com orphãos da Affurada e da Po- 
voa; o carro de material dog voluntários 
para receber dinheiro; um piqueto de 
bombeiros municipaes do Porto, fechan- 
do o cortejo, 

O carro de material gerá ladeado po- 
los membros da direcção da begemerita 
Associação dos Bombeiros Voluntorias 
do Porto. 

No cortejo encorporar-se-bão igual. 
mento og guardas nocturnos, sob o com- 
mando do seu chefe o sor. Brandão 
Guerra. 

O esrro allegorico foi ornamentado 
pelo conhecido armador sor. José Riboi- 
ro de Freitas, 

O bando percorrerá as ruas que hon- 
tem mencionamos, 

Os pescadores, viuças e orphãos de 
Povoa serão transportados desde a esta- 
ção da Boavista, em tres carros smerica- 
nos, obsequiosamente offerecidos pelo ze- 
logo director da Companhia Carris do 
Ferro. 

Og landaus qua ge encorporam no cor- 
t-jo foram generogamente cedidos pelos 
elquiladores snrs. Guilherme Corkar, Jo- 
sé Galliza, Raymundo dos Santos Nati- 
idea e José Maria da Silva Guima- 
rães. 

A Cosinha Economica fornecerá gra- 
tuitamente almoço, jantar e ceia aos pea- 
cadores, viuvas e orphãos que se encor- 
poram no bando precatorio. 

A commissão promotora do bando pra- 
catorio deliberou que todos os donativos, 
tanto em generos como em dinheiro, fog- 
sem immedistamente distribuidos polas 
viuvas e orphãos da Affurada e da Povoa. 

ESPECTÁCULO DE DBNEFICENCIA 

A distribuição do drsma «Ghigi», que 
se ropresenta na segunda-feira no thea 
tro de S. João, é s seguinte: 

Ghigi, pintor, sor. Cyrillo Peroira; Ma 
rino, sea ajudante, enr. Alberto J. Gon- 
qalves; Antonio Ferragio, ear. Belmiro 
Alves; Marco Dória, sar. João Moreira; 
ângelo, filao do Qhigi, sor. Francisco 
Vianna; Luiz, seu companheiro, sur. Joilo 
Azsvodo; Bertacio, criado do Ferragio, 
sor. Emilio Costa; principe Borgia, sor. 
Delfim Pacheco; um esbirro, sor. Thomos 
de Sá. 

A mse-en-soene é dos emadores snrs. 
Cyrillo Pereira e Belmiro Alços; ponto, 
enr. Alfredo Barros; contra-regra, sor. 
Sequeira. 

A maior parto das senhoras da com- 
missão promotora do bssar de prondas 
resolveram tomar para si os camarotes 
de 2º ordem para este egpeotaculo, pa- 
gando-os pelo preço dos das ordens no- 
bres, Esta resolução tem por fim assega- 
rar a venda dos lugares menos pretendi- 
dos do theatro, 

À commissão resolveu que a plateia 
seja toda uma, custando cada cadeira 
700 róis. Fica, pois, som «ífuito a desi- 
gonção do—Saperior e geral—qua está 
nos bilhetes, assim como a diffsrença do 
preços. 


A COLCNIA HESPANHOLA 

Priacipiou hontem a funceionar a com- 
missão nomeada na reunião da colonia 
bespanhola, que so efectuou ante-bon- 
tem, psra angeriar douativos & favor das 
victimas sobreviveutos. Esses commissão, 
que é composta dos sora. Domingos Foi- 
to, Cervasas y Rodriguss, Ricardo Ar- 
royo, José Maria Rodrigues Ramos, An 
tonio Rodrigues Ramos, Menocl Romero 
Pas, Camillo Maria Martins, Pedro Go- 
zonde Perez, Francisco Gaçesia Foraan- 
des, Bazilio Broulha o Jus6 Maria Es- 
passandim, percorreu hontem, dosdo as 
2 és 6 horas da tarde, as casas do varios 
membros de colonia bespanhola, conso- 
guindo angariar donativos na importan- 
cia do 1018490, 

A commissão continuará hoja os sous 
trabalhos, 

4 comissão DE 60CCORHOS VILLANOVENSE 

Impulsionada sinda pelos bumaaitsrios 
sentimentos quo a moveram, esta com- 
missão continaou hontem a impetrar o 
auxilio dos villanoveases em soccorro das 
families das victimas do vendaval. 


O bando 
Organisado o bando precatorio pela 


mesma fórma quo já hontom des fe 
mos, sabiu do edificio de administesção 
do concelho, pelas 11 bors 
seguindo peles ruas do Qencra! 1 
Torno, Luiz de Camões, Pols 

ra, Tavarca Bastos; calçada das É 


| Choupêlio, regrossando pele la do 
| Diogo Loito aos paços do eonsol! 
Recolhida u procud k 
contínuo, é contagem dos donativos rec 
bidoo, verificando-se ter se obtid à que 
tia de 1965155, assim distribuido: 1 nota 
de BOSO00; 4 ditas de 208000, 805000:8 
ditas de 55000, 155000; 8 cedulss do 


28500, 208000: 3 ditas de 15000, 24000 
25 ditas de 500, 125500; 19 ditas de 20 
35800, 52 ditas da 100, 55200: 49 
de 50, 25150; prata, 25550; cobre, 2 

N'esta somma estão incluidas ns 
bas de 505000, offerecida pelo sor. Sav» 
deman; igual quantia polas sor. D. Eli. 
sa e D. Virginia Riboiro dos Santos: é 
208000 pelo sor. João Nunea de Almeida, 

Coneluido o apuramento do peditorio, 
& commissão distribuiu 15000 a cada uma 
dos 21 tripulantes da compaaha do barco 
«Nossa Senhora do Carmo», que se com- 
punha de 23, tendo perdido 2 homens. 
Os contemplados chamam-se: Clomento 
de Oliveira Meirelloa, Fraocisco Gomos 
Remelgado, Mynoel Ferreira Netto, José 
Antonio Ferreira Netto, Francisco For- 
reira Netto Novo, Joaquim de Mattos 
Tavares, Manoel Pereira Orgunista Es- 
pecial, José Antonio Taneia, João Ta- 
neia, Antonio de Oliveira Meirellos, An- 
tonio de Oliveira Pinto Novo, Josó Ber- 
nardo Taneia, Antonio Taneia, Jozó da 
Luz Taneis, José Ferreira Netto Novo, 
José Gomes Ferreirinha, Manoel Gomes 
Forreirinha e Manoel Gomes Remelzado. 

Da companha do barco «Nossa Senho- 
ra da Hora», que tinha 20 homens, 10 
morreram no mar e em terra estão doen- 
tes 4, recebendo por isso & mesma esmo- 
la os seguintes: João Nunes Arruclla, 
Antonio da Silves Lopes Janior, Custodio 
Gomes Ferreirinha, Severino do Oliveira 
Olives o Albivo Lopes. 

Da companha do barco «Nossa Seub +- 
ra da Ajudas tambem receberam 15000 
og pescadores Francisco Pereira Orpa- 
nista, Severino de Oliveira Disa Cangs 
lhas e João Papeiro. Recebeu identico 
subsidio o tripulante da lanchs «Senhor 
da Vera-Cruz do Candal», Joaó Pereira 
Organ ista, 


4 subscripção 

A subseripção a cargo da commissão 
estava hbontem em 3085620, o que, reu- 
nido ao resultado do poditorio, prefus a 
totalidado de 6028755. 

Concorrem com donstivos para ou- 
mento da subsaripção os gnrs.: Joaquim 
Thomaz Cardoso, 103000; anonymo E,, 
105000. 

Os opararios da fsbrica dos gnrs. João 
Thomaz Cardoso & Filho ofereceram 
commisaão o producto do trabalho da um 
dis, na importancia do 27 5680. 

O anr, Joeó Poreira Valente, propric 
tario de uma fabrica do lonça das Daçe- 
zag, tambem offertoa á commissão 78 ti- 
jellas e outros tantos pratos, 

A commissão rezebeu diversas prondue 
para o bazar, om nome das onr” D. Oli 
viae D, Amelia Augusta de Amorim é 
D. Maria Isabel Braganto. 

O proprietario de ums typcgranhia da 
ruo Luiz de Camõas, sar. Jalio Batalhs, 
participou á commissão que se nrompti 
fica 8 fazor todos os impressos de que 8 
mesma necensito, 

SO RUNERAL DE Ds DAS VIOTIMAY 

No cemiterio de Viília Nova de Guya 
foi sepultado houtem de tacdo o infciiz 
psscador Manoel Josó da Ciara, tripulsu 
to da lsuçha «Senhors du Hora», « 
como já dissemos, cuccumbiu sos 
mentos recebidos ua lusta poslivsa que 
conjuutemente com os scas companhei- 
ros tevo do guctentar contra os tremen 
dos omvates do mar procelloso, 

O athaúdo foi acompanhado por dus 
confrerias precodidos das respectivas 
cruzes e por crescido sumaro do bomeng 
e mulheres da Affarado, que choravem 
a corte d'aquollo e de todos os outro: 
desgraçados que a tormenta victimou 

O funeral foi feito a exponsas da gom- 
missão central do soccorros. 

VANDO PRECATORIO Na FOZ 

A commissão do beneficencin da Foz 
resolveu, na sua sessão de anteo-hontem, 
sahir âmanhã em bando procatorio pelas 
ruas d'aquella freguezia, para as familias 
das victims. 

EM MATHOSINHOS B LEÇA 

O sur. Joaquim Silva, armador em La- 
ça de Palmeira, encárregou-go de ador- 
nar generosamonte o break: e enrreta que 
hoje figurarão no bundo precatorio quo 
os bombeiros voluntarios de Mathosinhos 
e Leça orgânisurão e que devo tambem 
percorrer a Foz. 

O JORNAL O “BOMBEIRO VOLUNTARIO» 

Publica-so hoje o n.º 10 do jornal «O 
Bombeiro Voluntário», em edição especial 
impressa sobre papol do luxo e intoira- 
mente consagrado ás victims mortas na 
catastropho do 27 do mez findo. O pro- 
ducto da venda será entregue 4 comunia- 
são da impronsa portuense para ser dis- 
tribuido pelas familias das vistimss, 
mais necessitadas. À venda será cfla- 
ctuada pelas ruas por onde passar c ban- 
do precatorio dos bombeiros voluntarios 
e por membros da empraza propristaria 
do jornal, sendo a edição condusida u'um 
trom do sur. Albano de Almeida Pinto, 
que para tal fim genetosamento o cedeu 
Sabre o carro iré arvorado um pondão 
branco com esta legenda: --O joraal «O 
Bombeiro Voluatartos, om favor dos pos 
cadores, 

A collaboração ó distinata, Ermando os 
diferentes escriptos os enrs, Rodriguos 
de Freitas, Luiz do Msgalhãos, Gueldim 
de Campos, D. João da Camara, Lopes 
de Mendonça, Angelina Vidal, Emygdio 
de Oliveira, Magalhães Lima, Coelho de 
Carvalho, Fernsndo Maysa, Olivei: 
vareoga, F, de Castro Montairo, . 
Alpoim, Manoel Fonsoca, Laite do Vi 
congellos, Gallhormo do Agevedo, Simões 
Dis, João de Dcus, Ramalho Ortigão, 
Alberto Bessa, Sousa Mor ' 
Loucas, Souza KRochbs 
ranca. 

O agr. Eduardo da Mo 
deu gratuitamento ( 
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EM ACÇÃO DM GRAÇã 

A misas que os bombeiros voldntarios 
de Mathosiahos e Leça da Palmeira man 
dam resar, em acção dó graças por não 
tor pereoido na horrivel catsstropho vo 
nbum pescador residente n'aquelias duas 
localidades, ronlisa-so Amanhã, ds 9 ho 
res emoia da manhã, na igreja paro- 
ebisl de Mathosighos. A missa será cels 
brads pelo em.=* ent. cardeal D, Ami 
rico, 

OS ransvIZ)a dOFFaIDOS 

Um nosso illustre amigo, que muito bem 
conhece a Povos de Varzim, covia-nos à 
seguinto certa: 

«As pordas do caças de pesada (rô. 
des) solíridas aó pelas lanchas da Povoa 
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Pra. o br tda O paquete «Santi Fé» recebeu aqui [qo q que esteja sompre Do porto ab Lei | dos aterros recentemente votados. Ag radecimento da Conceição Figueiredo, é d'elles cons- Faço nabar qua, a confur: Ma data Guaio, aih HI Go hoargo GURaNia, pi ANNA 
" Lisboa, 4 de março, às 9 h. 147 passageiros para à-Brasil. E Paris a : ta que foram nomeados para adminis- aberto concurso por provas publicas para admissão do alumnas pensionistas 6 
a Do da moto toi x0e8 a vapor destinado a proteger 08 = El S abaixo aesignados, esposa, filhas, | trador da massa o commerciante João | de alumnas não pensionistas da mesma Eschola, 
4 (Do Sosio dente) Lisboa, 4, às 9 h. Ja noute op rpadr perdi doi ohaboes ST ID E ORA irmão, cunhado e amigos, véem por| José de Souza Lage e para curadores As concorrentes pensionistas terão de juntar ao requerimento, authorisado 
: so corresponden (Doribioo dofiiepo ) Peep h rd ? era Pp o exe à E ! N] este meio egradecer ás pessoas que 08| fiscaes a Companhia Aurificia e a Com- | Pelo pai, tutor ou pessoa 8 cujo cargo estiverem: 
Na lei de meios, o enr. ministro da fa- Dota pas ea a fe Ae a ao us o. Er A “a in Ip porniciosas | obsequiaram com a sua assistencia aos | panhia Allisnça Maritima Portuense, e 1.º Certidão de baptismo, por onde provem não terem menos de 16 nem mais 
zenda declara que a receita ordinaria 6 Pa - o 5 rage oram eba A peitos Bda sr é als ; ae E EP a atmosp FS para soa: responsos de sepultura por sima do fal- | qne foi marcado o praso de 60 dias para | do 25 annos de idade. : 
de 48.874:4585000 e que a despeza é . ei m Puriz a 27,400 em Londres Pei se no eteoro o eddie servar ou E ao rosto lecido Joeé Pinto, sesim como á missa | ag reclamações dos creditos. 2.º Certidão de facultativo por onde provem: pt 
“de 46.107:0395014; que 9 verba a addi- tir a prosutádo | À P É pro es avisar par ov sea mon ade é ri do 7.º dia, que se celebrou em suffragio| Pelo presente annuncio são notificados a) Que foram vaccinadas; j 
* cionar para as classes inactivas 6 de o g verno ao “so e ndo | O 0 po prov El pç, cieza,é in sair ci da alma do mesmo finado. todos os crédores da massa da referida b) Que não padecem molestia contagiosa ou qualquer outra que inhiba do E 
— 80€:0008000, sommando tudo a quantia DE au e pe go] e a apr : dous i e ar T ti o nda a dr ptar para & ordi-| | A todos, pois, protestam o seu profun-| D, Anna da Conceição Figaeiredo, para | exercer regularmento as funcções do magisterio primario; | 
de 46.907:0393014, o que dá o defisit de á ra e artilhoria detidos no dia de ato air pé oi pm e pronunciadas naria do reconhecimento, que no praso de 60 dias, a contar da da-| . c) Que não téem deformidade pbysica ou aleijão que possa diminuir o res- 
- 8.082:5808854. Pi RR , i pe o = Soda O CREME SIMON Porto, 8, de março de 1892. ta d'este annuncio, hajam de apresentar | Peito que as alumnas devem ter pelas professoras, E ; 
— Depcis d'isto passa a calcular a eleva- e Bubas segunda-feira o anr. conde ec ri o do di o do | preparado com glycorina, e a sua aOçÃo aa de Jesus Pinto n'esto tribunal as reclamações de seus No requerimento devem declarar a filiação, idade, naturalidade o residencia 
ção do deficit com as despezas extraordi- Parti y. dia 20 dot AR neon ará a E p envio hosedos é UAD api Eater iso melia de Jesus Pinto creditos, devendo juntar aos requerimen- (freguezia, rua e numero). 
narias, que são 4.599:6005000; com o u no dia 20 de fevereiro do Tcans- | pescado. í à Olinda de Jesus Pinto tos que fizerem os documentos ou titulos Entro 20 de junho o o 1.º de julho terão as concorrentes de snjeitar-so a um 
desfalque no rendimento aduaneiro, réis | Vaal para a Madeira o considerado con-| Diz que o governo estuda n'este mo-| dente que ie ha re dr pr pa Maria de Jesus Pinto ] que comprovem as suas reclamações, na | exame de admissão, que constará de duas provas, uma escripta & outra oral. 
900:0008000, e com o premio de ouro gibis EA raro em Pretoria, sur. Ego spemtio en oldass ta prato 3. SIMON. ia José Pinto Osorio fórma que determina o artigo 714º e A prova escripta consistirá em: a x 
nos pagamentos no estrangeiro, róis "p do dê are 0. Lund as cos er maritimas do pai “| 96 DDR o Pais (16) ' Adrião es Souza seus $$ do Codigo Commercial, e bem a : ) ; 
1.500:0005000, somma 6.999:5008000. O | | Parte ámanhã para Londres o enr. | aos naufragos. “at sido de lc Rise ni Agostinho Pereira de Macedo | assim deslarsrem os lugares das suas| . 1.º Escripta de duas linhas de bastardo, quatro do bastardinho e seis do cur- 
deficit total é, pois, de 10.032:0805354. Tbompson. | Promette que o seu collega das obras ONTRA a debilidade, Recom | (1295) João Ferreira de Azevedo. residencias. : sivo, copiadas de livro approvado. | 
: Para o cobrir eslaúla o imposto de * ig RE O ESA Es per punitaa domara, providencias sobre as ) mendamos o, vinho neciritivo da ser REG O adido bi fem 20 ss O 0 SEO Tribunal do Commercio de 1. instan- a si de por apenso A ra a » linhas, do livro approvado. | 
axa encimen- p Ê . ; : : d 
os EN Riso sionarios ma "1.100:0008000, Antonio, Anselmo e Alexandre Fernan- Apresenta uma proposta de loi que Dos Doe e o fico Jogalitonta da thor: Ag r adecimento 3 RE ita io 40 Resolação ds dous problemas a bes irao tim de ETNIA elomen- 
o imposto ei ás oo gem a pRisai patroa ão, Co sea ama Lia a aee Eron apto od sado pelo governo e pela junta consul- S abaixo assiguados agradecem pe-| M, de Beires. tar noso de systema legal de pesos e medidas. ' 
a ga Po de pis dera Ds do Aa o Are tg Rbeo pose farol ota e im ais Al A erre À Eçird E o dep to todas as entao O escrivão, os ne e objecto de uso commum. 
. : E praram com & sua presença og fa- - a e ! 48 , 
PER UNO 2000, o Entinao Do none Era a pres de “pe RD luna adia de 100 Pólos ad do Rio de Janeiro. (1) ma missa por slma do eua suudona João Carlos Pereira da Soo pad Em ogia à prova escripta executeirão trabalhos de agulha (cosor, fazer 
o dos titulos em posso da fazenda e nos e À ) A —— | irmã, tia, prima e amiga agor* D. Ca.) TT | oia O marcar). 
do fundo amortisavel de 4 p. 6.,| tos falsos. a resto do paiz de 100 réis. i i . O te i é 
“Ste, em 1.683:7785498, a “reduoção. nos O chileno preso a bordo do paquete| Apresenta outra proposta igualando o PUBLIC AÇÕES LITTER AI IN o bt rg lnb ga Raras ota Comp anhi a de Moagens mpo para as provas escriptas 6 dio quatro horas 
encargos da divida externa o juros dos | «Liguria» chama-se Josó Estovão e via- | imposto sobro a producção da manteiga rante o periodo da doença dispensaram . A prova oral versará sobre as seguintes materias: 
empréstimos de 4 1/ p. e. de 1890 em | java sob o nome de Pedro Bustos, artificial fabricada no pais á taxa do di- tontas provas de estima e amisade, apro- Harmonia ; 
— ER semi com It o Morrer os ta. dot Mao Ae cito sc a imoriação de mania na-) REVISTA DE PORTUGAL |vciando cui mio pera cgiioatêto:| pe reponabiidad timido js dj Pta socno, exis do coosado du alves, tão du lr 
d ta- genheiros; Jo » Go E i i idão. x y Srs : ses ei i i texto. 
o Tem 147:0004000, o) Ripa ag Antonio Soares, empregado no hospital | Tambem apresenta uma proposta de PUBLICAÇÃO MENSAL dador E do Toro do 1899 AO convidados cs ascionistas d'esta 2. Elomentos da Ioga portuguezs, principios de grammati inci 
despezas calculadas no ministerio da fa-| de S. José; dr. Luiz Antonio da Canha, | lei authorisaado o governo a contratar ie Taabel Candida Lob) (ausente) 90 pá ra a pansrom psi se gras de syntaxe o analyse etammatical. pô = a ra 
E P) “ f - i « . . O i : . o » Esto : 
eesda RESID, ao do Falso e ins-[º a enr.* D. Monicu de Jesus Pereira, da collesti Ta Sa age Se EÇA DE QU EIROZ 4malia de Freitas Costa (ausente) Ery da Liberdade, 73, até so dia 20 do el do darstimetioa prápica fas quasco operações, sobre inteiros e decimaos, cal- | 
a rucção em 100:0005000, no da guerra A o ÁS AO ea bi fa cuanto minima do -D60 [000< CERCO Maria Isabel de Freitas Costa corrente, das 11 horas da manhã ás 2 da ulo mental, principass questões sobre a theoria elementar das quatro regras, theo= 
"em 70:0005000 réis, no da meriha em nboa, 4, às «e 35 me tico, pela quantia m E Rosa de Freitas Costa (ausente) tarde; à ria e prática do systexna legal de pesos e medidas. 
—  80:0005000, no das obras publicas em da noute acE a a a lei de meios para o rag Carolina de Freitas Costa (ausente) O presidente da commissão administra- e Historia apurado e apurados christã. E k | 
err 50:0008000. do cu (Do nosso correspondente) O far Ferroira do Almaldds doada Acaba de pablicar-so on, 24 Rita de Freitas Costa (ausente) tiva, de Historia le poctngs + factos mais importantes nos reinados de D. Affonso 
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As propostas sobre o alcool. | io substituir o snr. Dantas Baracho na | meio q adoptado, e preferir o seu alvi- | do Vasconcellos. limitada éntec odentes P P constantes dos numeros 
commissão de delimitsção de fronteiras de tre da venda de parte das colonias. Ideias e factos, J. L. M harmonia com a deliberação de. Yi 


phosphoros e manteiga 


Sd Lisboa, 4 de março, às 10 h. 
ias e50 m. da noute 


(Do nosso correspondente) 


As propostas sobre o alcool, os pbos- 
phoros e & manteiga resumem-se no se- 
uinto: 
O alcool fica tributado com 50 réis em 
litro, concedendo-se ás fabricas a facul- 
“dade de aggremiação para os fios do im- 
posto. 
Para fabrico dos phosphoros é esta- 
—  belecido um rigimea identico, permittin- 
* do-se a avença. 
" A manteiga artificial é tributada por 
todo o seu valor, fazendo-se spenas o 
“desconto do direito pago pelas materias 
primas importadas. 
“q FUUA pós 
SM "O Banco Lusitano 
Lisboa, 4 de março, ás 9h. 
EE 18 m. da noute 
> (Do nosso correspondente) 


"Está em averiguação pela justiça o 
roubo de titulos no valor de 30:0008000 
nominses, feito pelo ex-empregado do 
Banco Lusitano, João Frederico da Fon- 


va 


co 


€& 


é A 
* destes 
“di 


Se 


ob que 6 celu- 


defende do bonto, dizendo que é cb”! 

“moicgo e que em tempo o demonstrará, 
pois é obra de seus in e 
0 dom ai á Void rs N $ 


“ A 4 
ES Ea a 
k de março, ás 3 b. 

— da tarde y 

(Do nosso correspondente) 

O «Diario» publíca hoje um decroto, 
approvando o regulamento, que já inseri 
EEE 'na integra na minha correspondencia de 
— 29 de fevereiro findo, psras importação | 
de trigos estrangeiros; e permittindo a 
"importação de 60.000:000 kilg. de trizo, 
em eonformidade com o estsbolecido no 
—  mesmoregulamento, sendo fixado em 1,5 

" réis por Kilg. o direito de importação. 

4 O gor. conselheiro Frederico de Abreu 
Gouveia, director geral da inatrucção 
primaria do extincto ministerio da ins- 
9 foi momeado director geral da 


vi 


ta 


re 


EN , 
CC trucçã 


instrução publica. , ' 

Na folha official foi publicado um avi- 

“go da direcção geral da divida publica, 
“de que o psgamento dos juros que devia 


—  effectuar-se nos dias 4 é 8, fica trausfo- 


+ 


ido para o dia 11 do corrente, 
Foram exonerados os enrs, Guilherme 
“Augusto Pereira, condactor de trem dos 
caminhos de ferro do Minho e Douro; e 
“Joequim Soares de Passos, aspirante dos 
mesmos caminhos de ferro. : 

O enr. Nicolau de Oliveira Santos foi 
encarregado de desempenhar provisoria- 
mente o serviço da estação postal de Ca- 

" wareiros, concelho de Vianna do Castel» 
“ho, com a retribuição aonusl de 368000; 


ts 
N 


eo snr, Francisco Pereira de Burro, 

Ras idem, idem da estação do Pinhão, com os 

vencimentos descriptos no orçamento. 
ARE q 


Lisboa, 4, às 4 h. e 1Y ms, 
datarde 


(Do nosso correspondente) 


Como Sua Santidade determinou q dia- 
— pensa de jejam e abstinencia por causa 
- da epidemia da grippe, deixando nos pre- 
- Jados o resolverem como e até quando a 
gua duração, o em.mº cardeal patriegr- 
ba, em vista do estado sanitário do pa- 
- triarchado, determinou que durasse na 
presente Quaresma, exceptuando sómente 
— a Sexta-feira Muior, devendo, porém, 08 
— fis entregar-so á prática do obras do 
—  esridade. ; 
E “Appereceram quatro oppositores É 
— igreja parochisl de 8, Bebsestião de Pe- 
" al, po concelho do Cadaval. 


Og gprs. Bignold o Doucher, socreta- 
e “rios 'da digeeção da Norwich Union, de 


ad 


> . 

Liverpool, desisrsm, em circulnr, que 
) 
- 


a 
& 


foi aposentado o sor. Degzg>, éntigo sgen- 
te da mesma Companhia em Portugal, 
“attendendo á sus idade e saude; mus que 
elos seua serviços valiosos, fci nomezdo 
irector bonarario, trsnsferindo a sgen- 
cia pare a firma Knowles, Rawes & 0, 
da praça de Lisbos, a contar de 1 do 
eorrente. A Norwich tem sgencis equi 
essi docda 1824. . - a 
Está enfermo com à Irippe O enr. con- 
— peolheiro Josó Joaquim de Almeide, ul- 
— timamente regressado do Gaza, (Africa 
— orientel) v 
O tempo tem-se «cnscrvado sereno 6 


> “comi DOUCO vento, ; 
E. E Lisboa, 4 és 4h.023 mm. o 
aid 


— qa tarde 
e 


É (Do nçuo correspondente) 

Reuno ámasbã a Associação Industrial 

Portugueza para se occupar das emendas 

“apresentádis ao parlamento, muitos das 

“quaes altaraim as taxas protoctoras pedi- 

das poraquella agremiação. ÉS 

— Fobontem distribuído no Tribunal do 

Relição o sggravo de injusta pronuncia 

“intexposto pelo sor. marques da Foz, ne 

questão do Banco Lusitano. E' relator o 
- am. dr. Alvaro Ernosto Beabre, 


u 
o 


Avgola, parecendo que será o official sor. 
Sarmento, que se acha em Angola, quem 
ficará incumbido d'aquella missão. 


em viagem para Lisboa, 


ohia do Papel do Prado, sob a presiden- 
cia do «nr. dr. Antonio Beptista de 
Souza. 


respectivo parecer do conselho fiscal, 


gerentes seriam annuaes. 


selheiro João Arroyo, Antonio Gronçal- 
ves Vianna de Lemos e Delfim José 
Monteiro Guimarães. 


cisco da Silveira Vianna e Augusto Fran- 
cisco Vieira. 


o - Sessão de 4 demarço — 
“Presidencia do snr. Telles do Vascon- 


de. Presentes 30 dignos. 
provada. 


r. Tho 
verno que procuro averiguar se o d 
moronamento de um molhe + 
| foi devido á sua má construeção. 
" Pergunta se são fundadas as queixas 
formulades contra o director das obras 
publicas de Vizeu, e, por ultimo, diz 

ue o novo horario da linha ferrea de 
gscaes não serve para 03 povos d'alli, 
os quaes tósm, por isso, de recorcor aos | 
antigos meios de transporte, Pede pro- 


metto communicar as considerações fei- 
collega das obras publicas. 

acta se exare um profundo voto de seo- 
timento pela graude catastrophe de que 
acaba de ser victima a classe piscatoria 


da Povos de Varzim e da Affurada, 


boriosa gente, que merece toda a prote- 
eção por parte dos poderes publicos, 


essociar-se á proposta do sor. Souza Avi- 
des, 


soccorros para minorar & sorte dos infeli- 
zos sobreviventes, estando tambem aber- 


organisados varios 


quantias reunidas, o governo proporá ás 
enmaras que vote um eredito extraoedi- 
nario, de sorte a evitar qua as viuvas 6 
orphãos dos desditosos pescadores fiquem 
em má situação. 


vras do sor. presidento do conselho, sen- 
do a proposta do sur. Souza Avides ap- 
provada por acelameção. 

dous officiaes do exercito e pede ao go- 
verno que adopto providencias a esse res- 
peito. j 


que se está apurando miudumente o cu- 
so para se desspgravar depois a mages- 
tado da lei, Parece 
houve abuso na captura dos dons ofi- 
ciaes, estando já suspensos, por isso, dous 
cabos de polícia. 


concorda com sa incompatibilidades para 
os conselheiros de Estado, 


seguiato proposta, cuja necessidade sus: 
tenta; 


tespectivo purgcer. 

ções os eos. Camara Leme e Thomaz 
Ribeirc. 

teção nominul, per 31 votos contra 18. 


parecer sobre o projocto, 


plica ps suspeição. 


quo pão devo trszer. A esto respeito 


ma é marcada pera seguoda-feire, sendo 
a crdeip do-dig e continuação da de hcje, 
Camara 


vedo Castello Branco, / 


da terde, 


Revista scientifica: A iniciativa indi- 
vidusl na Archeologia, Rocha Peixoto. 
- Politica. interna, Jayme de Megalhães 
Limo. 
Bibliographia. 
— NUMERO AVULSO, 500 REIS 
 LUGAN & GENELIOUX 
EDITORES-—PORTO (1244) 


Isabel das tranças de ouro 


“Original allemão 

STE interessante romance, que foi 
[3 publicado em folhetios n'este jornal, 
no aono de 1878, sendo então excellente- 
mente acolhido pelos leitores, acaba de 
apparecer em volume, contendo 324 pa- 
ginas. : 

Vende-se sómente no escriptorio d'es- 
te jornal, rua do «Commercio do Porto» 
n.º 108. 


Para os snrs. assignantes.... 400 réis 


ESPECTACGULOS 


Sabbado, 5 de março 
T. PRINCIPE RE4L.—Beneficio 
do actor Santos. —«Tres mulheres para 
um murido» e «Simão, Simõas & Cs» 
Tomam parte no espectaculo, cantando 
dous numeros de musica, os artistas Ma- 
rio e Isabella Sadioi.—A's 8 o 1 quarto, 


Pergunta ao governo se recebera dos 
negocios estrangeiros directamente ou 
de representaotes dos mesmos paizes, 
alguma proposta sobre a transferencia Ja 
soberania do nosso dominio colonial. 

O enr. José Julio Rodrigues refere-so 
& varios assumptos, relativcs á doca do 
porto de abrigo do Funchal. 

O enr. Francisco Machado associa-se 
ás palavras do sur. Alberto Pimentel 
ácerca da catastrophe maritima e felici- 
ta o governo pelas providencias adopta- 
des ácerca das armações de pesca. 

Refere-se so conflicto occorrido entre 
a policia e dous cíficiaes do exercito, e 
pede ao governo que adopte providencias 
sobre o assumpto.. é 

O snr. ministro do reino declara que 
ainda não póde dar informações sobre o 
conflicto, estando á espera do relatorio 
da policia o de informações do quartel 
general, 

O sor. Avéllar Machado pergunts se o 
governo tinha notícias de um conflicto 
occorrida entre as forças portuguezas e 
inglezas no Zambeze. 

O sor. ministro dos negocios estran- 
geiros responde que o governo nada ga- 
bia officialmente sobre o sesumpto. 

O sor. Manoel da Assumpção pergunta 
se as rodelas importadas do estrangeiro 
para a Casa da Moeda não são de prata, 
mas de um metal qualquer sem valor, 
como se afirma. ) 

O gor, ministro do reino responde que 
tal boato é falso. Eq A 
po Entra-so na 
setas , + 


O capitão de fragata enr. Botto vem pultura o missa do 7.º 


O explorador Cameron visitou hoje o 
r. ministro da msrinhs. 


Lisbos, 5. às 12 h.6e 12 m. 
da madrugada 


(Do nosso correspondente) 
Reuniu a assembleia geral da Compa- 


oterna gratidão. 


te acontecimento. 


Depois de larga discussão, foi appro- Porto, 2 de março de 1892. 


do o relatorio e contas da direcção e o 


m leves modificações, 
Resolveu se que as eleições dos corpos 


Amelia Ferreira dos Santos 


Foram eleitos directores os enra. con Jusé Ferreira dos Santos 


Para o conselho fiscal foram eleitos 08 


rs. João de Oliveira Casquilho, Frao- Manoel Jorge da Costa 


Manoel Joaquim Vieira 
José Joaquim Pereira Basto 
José Pinto da Silva Tapada. 


CORTES 


Camara dos dignos pares 


Domingo, 6 de março 
T. INFANTE D. AFFONSO. — 
| «A lampada maravilhosa». —A's 4 horas 

da tarde e ás 8 e meia da noute. 4 
| PALACIO DE CAYSTAL.—Ma- 
tinéo & 1 bora o meia da terde, om que 
tomam parte diverãos +r istas da com- 
panhia Jyrica, revertendo parte do pro- 
familias dos pesca- 

Nica + <A 


da tar- É ORDEM DO DIA. ço 
mo | E! approvado sem discussão o projecto 
TEN de lei qua authorisa as camaras munici- 
og paca do Nisa o do A vito a desviar fun. 

ver os dos cofres de viação. | | panhi 
| molhe no Fanchal,| A proxima sessão 6 marcada para | ducto em favor das 

&manhã, sendo a ordem do dia a apreseo- | dores da Affurade 

te EE: figos PR o ro 
"Segunda-feira, 7 de março 


tação de pareceres. 
E RB. T. DE S. JOÃO. — Especta- 
culo promovido pela jcommissão de se- 
nhoras em benefício das familias dos nsu- 
fragos do norte. —Por um grupo de ama- 
dores o drama «Chigi», 


ANUNCIOS 


Camara municipal 
do Porto. 


COMMISSÃO mauoicipsl manda an- 
nunciar que no dia 24 do corrento 
mer, pela 1 hora da tarde, andará em 
praça nos paços do coscelho, para se ar- 
rendar, ge o lanço convier, pelo tempo a 
decorrer até ao fm do enno, uma porção 
de terrano publico do municipio, confroa- 
tando do norte e do nescente com a 
quinta das Virtudes e do sal e poente 
com a via publica, porção de terreno que 
mede uma superficie de 220 metros qua- 
drados e se acha demarcada com pedras 
tintas à vormelho. O srrendaterio à quam 
fôr adjudicad» o lanço terá a faculdade 
de vedar á gua custa o terreno com umê 
vedação de madeira da 1= 50 de altura 
em ripas, conservando-a sempre em hoim 
estado de limpeas, 
Porto e paços do conselho, 4 de março 


de 1892. 
O secretario da camars, 
(1304) Antonio Augusto Alves de Sourã, 


AULA DE COMMERCIO 


Runa dos Lavadouros n.º 4, 1.º 
1ESTE curso admittem se dous alu- 
mnos por haver dous laghres vá: 

gos. São já mais de 500 os guar: 
da-livros habilitados n'este curso; 
Tambem se lecciona calligraphia. 
O professor, José da Silva Faria st 
(66) 


Pianos e orgãos 
Ga sortimento do bons pianoê 
e orgãos para vender e alugar pof 


reçog modicos. Cggsa Mello Abreu, 
cola Velha, da. M A (1 


ENXOFRE 


EM PEDRA E MOIDO 
PELO VAPOR «CRESUS» 
* VENDEM 
A. M. DE FARIA COUTO & C.º 

RUA DE 8. JOÃO N.º 24 e 26 

PORTO (1064) | 
Pipas avinhadas . 
ENDEM-SE na rua Nova de 8. Do» 
miogos n.º 69, 1.º endgr. (108) 
uma cas, desde já 


Alu a-8e na avçoida da Boas 
vista, 863, cm muito bosa condições. 
i 4 (1249) 


Leonor de Souza Pereira 
Rua do Pinheiro n.º 12 


E portuguez, francoz o ingles, 
e habilita para exame. (27) 


“Massa do linhaça. 
(TOURTEAUX) 


LIBENTAÇÃO especial pa- 
re veccas, Dois e todas a* 


08. . , E 
Abertura da sessão ás 2 horas á 


cta appr 


rs 


“PAQUETE DO BRAZIL 


Lisboa, 4 de março, ás 
IO h.e 30 m. da noute 


(Do nosso correspondente) 


Pelo paquete inglez «Liguria», chega- 
do hoje do Brasil, receberam-se jornaes 
do Rio de Janeiro que alcançam até 15 
e de Pernambuco até 20 de fevereiro 
findo. 

As notícias mais importantes são as 
seguintes: . 


O «Diario Official», de 12 de fevereiro, 
publica uma declaração, desmentindo os 
boatos aleivosos que espalham o pani- 
co na população. Fundamentavem so es- 
ses boatos ns retirada de alguns dos se- 
crstarios de Estado. Diz que essa retira- 
da não impcrtava crise politica e muito 
monos a alteração na essencia e fórms 
do governo. ” 

Houve em Santos um sério conflicto 
entre os empregados inglezes da estrada 
de ferro e carroceiroe, resultando muitos 
feridos e um morto. 

à cidade catava ajarmada, por motivo 
d'squelle conflicto. Os desordeiros chega- 
rm a destruir 08 vias de communicação 
e a linha telegraphica do Estado. 

Os amigos do conselheiro Bilveira 
Marting offerecerem-lbe um grando ben» 
quete. O enr. Silveira Martins, respon 
dendo á manifestação do partido federal 
e comprazendo se em voltar á torra natsl 
após dous annos de esilio, mostrou se or- 
gulhoso por pertir do Rio Grande do Sul 
q movimento contra A dictadura do ma- 
rechal Deodoro. 

A commissão do commercio d» Rio de 
Jeneiro procurou o presidenta du reju- 
blica, pedindc-lhe para providenciar 80= 
hra a desorganis- ção do servig) de trans: 
portes de mercadorias pars O interior, 
principalmente na Estrada de Ferro Cen- 
tral. Como o general Flíriano Peixoto 
vão podésge receber a commiesão, escu- 
tou-a o ministro da agricultura, que pro- 
metteu tomar o negocia a peito, 

O dr. Tbsumaturgo, governador do 
Estado do Ameszonss, recusou-se 8 en- 
treger o governo so commandonte da 
flotilha que alli fôra para esautoral-o em 
ncme do governo federal, negando-se ao 
mesmo tempo a cumprir a ordem do go- 
verno para Ir ao Rio, Formou-se desdo 
logo reeistencia em Manãos, subscreven- 
do-so com grandes quantiss para arma- 
mento. j l , 

O epr. general José Clarindo foi de; 
posto, Do dia 17, de guyeroador do Es- 
tado de Fortaleza. Embarcou no dia se- 
guinte para a capital federal, 

O ex-presidente do Estado de Minas- 
Gernes, dr. Cesario Alvim, publicou um 
manifesto, bistante obscuro o confuso, 
A ponta como uma das causas da gua re- 
nuncia o ovitar o movimento seperatista 
no syl do Estado, 

A typograpbia, o escriptorio o a reda- 
ação do jornsl do Recife «A Patria» fo- 
ram osesltados por individars de rovól- 
ver em punho, tendo of redactores o oB 
typograpbos de fngir, perseguidpo a tiro, 

Na cidade da Viçosa rebcotcu um mo- 
vimento revolusionsrio, Forsm de Ouro 
Preto para alli 25 pr: ças de policis. - 

Dizem do Recife ter sido sggredido ás 
trio [o prosdas DEomona: k 
PSA APR o Epgenho do Cafegal, prosimo da 
AO de do mas EMO 8 icidado do Pará, Antovio Lopes Bezerra 
Presidencia do por. Antonio de A zo: conduzia para o mstto um individuo, com 

eta A intenções criminosas. Dous outros indi- 

“| viduos seguiram Bezerra, Estr peleceu-so 

lucta á faco; Bezerra foi morto, msgs 
tambem matou um dos contendores. 

Morreu em Santce,-victi + ado pela f.- 


Porto, 3 de març> de 1892. 


dencias a este reepeito, 
O enr. presidennte do conselho pro- 


, R 
s pelo anr. Thomaz Ribeiro ao seu José Maria Taváres 


O snr. Souza Avides propôs que na 


Industria 


Encarecg a vida afanosa a'squella la- 


O gor. presidente do conselho declara 


Iaforma que SS. MM. estão reunindo 


g muitas subscripções particulares é 
andos precatorios. 
o caso, porém, de não chegarem as 


A csmara cobre de apoiados as pala- 


O enr. Franzioi refere-se á prisão de Porto, 4 de março do 1892. 


(1801) 


O gor. presidente do conselho informa 


ue cffectivamente 
limitada 
Passa-se á 6) 
QRDEM DO DIA 
Discussão do projecto de lei das 
incompatibilidades 
O enr. Tavares Pontes diz gue não 


O enr, conde de Csstro apresenta a Do 
Os directores, 


«Proponbe, como questão prévio, que 
inconstitucionalidade do projecto, em 
eral, seja discutids e votada, antes do 


A proposta 6 «dmittids 4 diseyssão. 

Sobre ella fozem ligeiras considera- de Alcobaça 
, limitada 

A final, é a proposta rejeitada, em vcr 


O 


Continja em seguida a discussão do 


O sor, conde de Linharce declara que 
ota contra o projecto, pois que elle im- 


O enr. Antonio do Sorpa tambem de- 
lara rejcitsr o projecto, pois que, va sua 
pinião, clle +ó traz incompatibilidades 


ddyz veriao considerações, combatendo 
projecto, y 
E' depois encerrada a sessão. A proxi- 
pelas 12 horas da msnhã. 


de 1892. 


Presentes 49 enre. deputadcs. 
Abertura da sessão ás 2 horse o meia 


Acta spprovede, 


S abaixo assignados julgem ter agra- 
O decido a todos os cavalheiros qua 08 
honraram com os seus cumprimentos € 
se digoaram assistir ao responso de se- 

gis que se resa- 
ram na igreja do Bomtm, por alma do 
seu chorado pai e sogro o sor. Antonio 
Ferreira dos Santos; mas pará reparar 
qualquer falta involuntaris, seryvem-so 
d'esto meio, significando à todos a sua 


Igualmente agradoçám ponhoradisei- 
mos ú exc.”»* meza do Bomfim, assim co- 
mo ás confrarias de Campanhã, as defe- 
rencias que lhes dispensaram em tão tris- 


Maria Ferreira Jorge da Costa 

Rosa Ferreira dos Santos Vieira 
Margarida Ferreira dos Santos Basto 
Rita Ferreira dos Santos Tapada 


Conceição Ferreira dos Santos 


Joaquim Ferreira dos Santos Costa 
Antonio Ferreira dos Santos Junior 
Raymundo Ferreira dos Santos (ausento) 


CLS A TS 
Agradecimento 


S abaixo assignados véem por este 
“meio agradecer penhoradissimos as 
numerosas attenções quo receberam por 
occasião do fallecimento de sua saudosa 
esposa e mão, D. Emilia da Conceição || 
Tavares, Igualmente se confessam gra- 
tos e testemunham n'este luger o seu 
mais vivo reconhecimento para com to- 
dos os exo,no cavalheiros que se digna- 
ram assistir aos responsos de sepultura, 
que por alma da saudosa extincta se rea- 
ligaram na capella de Agramonte. 
Outrosim aproveitam a opportunidade 
para agradecer às exe.” senhoras é ca- 
valheiros que se dignsram visitál-os por 
occasião de tão funesto desenlace e a to- 
dos os que sesistiram á missa do 7.º dia, 
celebrada no dia 29, na igreja do Carmo 


Antonio Maria Tavares 
Gertrudes da Conceição Tavares 


Antonio Maria Tavares Junior, 
RETINA CEA 
Banco Commercio e 


EM consequencia do que me foi requo- 
rido nos termos do artizo 14º S 2.0 
dos estatutos e do artigo 180º do Codigo 
Commercial, convoco 08 snre, accionistas 
do Banco Commercio e Iadustria para 
uma assembleia geral extraordinaria no 
edifício da Bolsa, pelas 12 horses da ma- 
nhã do dia 22 de março corrente, 4 fim 
de nomesr, julgando-o conveniente, uma 
commissão de açeionistes encarregada 
do syndicar do estado do Banco, deter- 
minar 28 suas Causas e apursr a eitua- 
ção real da sua carteira, examinar rigo- 
rosamento a eus escripturação desde 
1876, para de tudo dar esclarecimentos 
á sesembleia geral que, findos os seus 
trabalhos, fará convocar, ou eleger uma 
nova direcção e encarregar esta de pro- 
ceder a2 apuro das responsabilidades da 
direcção demissionaria o tornal-as effe- 
etivas nos tribunses competentes, 


O presidente da assembleia geral, 
José Moreira da Fonseca, 


Companhia Fiação 
de Crestuma 


Sociedade anonyma — Responsabilidade 


DIVIDENDO do anna de 1891, de 
6 p. e. ou 65000 réis por seção, co- 

mega 8 pagar-se nos dias 2,467 de 
“| março, desde ss 11 horas da manhã ás 2 
da tarde, continuando em todas gs ge- 
guadas, quartas e scxtas-foirsa não santi- 
ficgdag, no escriptorio d'esta Companhia, 
qua da Alfundega Velha 0.º 18, 1.º andar. 
Porto, 28 do fevereiro de 1892, 


José Moreira Pimenta da Fonseca 
Mancel Ribeiro Fernandes. (1170) 


Companhia Fiação e Tecidos 


Sociedade anonyma de responsabilidade 


CONSELHO fissal da Companhia 
Fiação e Tecidos de Ale-baça, ten- 
do, em execução do $ 2.º do artigo 172.º 
do Codigo Commercial, de nomear pro- 
visorismente um director para gerir a 
mesms Companhia, em vista da insisten- 
cia do sor. Bernardo Jcsó Pereira em 
deixar brovementa esgo administração, 
e desejando para cese fim ouvir os 8e- 
cionistas residentes n'esta cidade, con: 
vida 03 mesmcs 8 ageistirem a ums reu- 
nião particuler, para tratar d'este sseum- 
pto, no escriptorio ds Companhis, rua de 
D. Pedro n.º 70, no dia 5 do corrente, 


Porto o eseriptcrio da Companhia Fia- 
ção e Tecidos do Alcobaça, 1 de março 


O presilente do concelho fiscal, 
Antonio Francisco da Silva Nunes. 


FAFFERECE SE uma senhora para 
leccionar instrueção primaria ele- 
mentar, complomentor o frances. Tam 


assembleia geral de 24 de fevereiro 
proximo passado, convido novamente'os 
gurs. accionistaçéque até hoje não-fise- 
ram ss entrysus ao reembolso de 143000 
réis e o respectivo juro da mo:s, a fa- 
zem-no no escriptorio da administração, 
rua do Infante D. Henrique n.º 30, até 
ao dia 30 de março correúte, 
Porto, 2 de março de 1892. 
O administrador, 
(1256) 


José de Barros Freire. 
Companhia de Seguros 
À Commercial 
Suciedade anonyma de responsabilidade 
limitada 

REVINEM-SE os sore. accionistas 
que a começar de hoje, e durante o 
praso de 30 dias, se acha em cobrança 
no escriptorio d'esta Companhia, á rua 
de Traz n.º 7, 2.º andar, desde as 10 ho- 


ras da manhã ás 3 da tarde, a segunda 
chamada de 5 p. c., ou 55000 réis por 


acção. 
Porto, 24 de fevereiro do 1892, 
Os directores, 
José Maria dos Santos 
Antonio Emilio de Magalhães 
José Domingues Maia. (1133) 


Companhia Geral Bracaren- 
se de Iluminação a Gaz 


As concorrentes que forem admittidas a frequentar a Eschola Normal teroã 
direito & pensão da 75000 réis mensaes, ata os dez mezes de frequencia de | 
cada snoo do curso, ficando obrigades a servir o megisterio publico por espaço de 
6 aúnos com a remuneração respectiva, e a restituirem a importancia das pensões 
recebidas se faltarem áquella obrigação ou se forem expulsas da Eschola pelo seu 
mau' procedimento ou falta de applicação. 

Os paes, tutores ou pessoas & cujo cargo estiverem o que téem de authorisar 
a matricula, ficam solidariamente responsaveis com ellas pela obrigação contrahida. | 
O termo de fiança e authorisação deve ser authenticado com o sêllo da respectiva 
administração, não deixando de ter os sêllos determinados por lei. 

As concorrentes não pensionistas apresentarão apenas os documentos n.º 1 e 1 o 
2 e pagarão 33000 réis no acto da matricula e igual quantia no encerramento. | 

As que forem approvadas nos cursos das Escholas Normaes gozam, em igual- E 
dade de circumstancias, das vantagens concedidas ás alumnas pensionistas, Cxso- ; | 
pto da pensão e dos premios pecuniarios. 2 

Pódem passar tambem para a classe de pensionistas, quando haja vacatura 4 
na Eschola e satisfaçam a todas as obrigações impostas ás pensionistas. Não téem . 
direito, porém, a reclamar as pensões anteriores á sua passagem. 

As professoras officiaes pódem seguir o curso da Eschola; são dispensadas do 
exame de admissão, do pagamento das propinas o vencem o ordenado por inteiro; 
téem, porém, de deixar pessoa idonea que as substitua. ; 

Os requerimentos sorão lançados na caixa da sosretaria da Eschola Normal 
rua da Alegria. ê 


Porto, 1 de março de 1892. 


Maria Margarida de Oliveira Pinto. 
(1264) 2X NI 


des Coros CURAM EN ERCERO 
EPÇÃO Os FLuxos Asunos ou CHRoNIcos, 
100 CURAS En100 DOENTES TRATADOS PELA ACADEMIA. 
. COMPLEMENTO DO TRATAMENTO PELA INJECÇÃO RAQUIN, | : 
: Murro uriL TAMBEM COMO PRESERVATIVO ExiJa-se À AssionaTURA RAQUIN! (7 ) 
1 


A DE PARIS. 


[7 eguros Contra Incen- DA eumonze-aSet rea To Rui? SUECO PAN CRER a prata a Ss sá 
dos | FABRICA DE ALCATIFAS | 
A ão tendo comparecido numero legal “o NVIWV EonfiGirs as Roy Len sds : 

” “Bors, k à i >| E ms À sam E e", 
AN go amo. aesionistas na commbleia)  VIUVA RODRIGUES & FILHOS 


+ a is rã = E E ! iodo e SA 
vamente convidados a comparecer no es- A! te : a e Emi: agave (pita). Fabricação privilegiada. 
7 Pe E ea E Pd o M td g A, a 


criptorio d'esta Companhia, pelas 12 ho- 
ras do dia 14 de março proximo futuro, em r fo  DEPOSITOS POR JUNTO 
RUA DE D. PEDRO, 126 —CANPO PEQUENO, 47 (1200, 


harmonia com o disposto no ertigo 34.º 
do estatuto, em que tem de reunir-se a 
assembleia geral ordinaria para discus- 


são do rélatorio do conselho de adminis- 


bo e prrotãe de conselho fiscal e pro- AL Ss go 
ceder-so á eleição dos corpos gerentes K 7 VESICATO 
da Companhia. Ex JT CAT oRI O E D os Depositos: 
Brega, 28 de favoreiro do 1892. DATE O MENOS DO FUMOUZE-ALBESPEYRES” 
O vice presidente, É o 18, FAUBOURG SAINT-DENIS, PARIS. - 

(1294) João Ignacio da Cunha e Souza. E ÀS PRINCIPAES PHARMACIAS, em que acha-se em pedaços de todos os Tamanhos. (1) 


(1271) EXIJA-SE A ASSIGNATURA ALBESPEYRES NO LADO VEADE, * 


LEILÃO DE ESPOLIO a 


Pelo falecimento da exc.”* snr.: D. Anna Marques de Oliveira 


Por intervenção do agente de leilões Thomaz Pinto Vieira 


Domingo, 6 do corrente, ás 10 horas e meia da maahã, 
na rua das Oliveiras n.º 93 


Vs em leilão todos os movois da mesma casa, sendo: guarnição 
de pau mogao com estôfo para sala da visitas, ditas de pau oleo com 18 cadei- 
ras, feitio do alguidar, grando tapete para sala, capelhos para parede, galerias, cor- 
tinados, camas á franceza, ditas de ferro, caixas para cabeceira, guarda-vestidos, 
toillete, commodas, ditas de pau preto, lavatorios com e sem espelho, tremó, cadei- 
ras, mesas e santuario antigo de pau preto com imagens, redomas com ditas, to- 
bertoras de damasco de seds, relogio inglez para escada, ditos para cima de mesa, 
uma cadeira com rodas para doente, mesa para jantar, aparador, diversas cadeiras, 
quadros, louças, trem de cosinha, banheiras o muitos outros moveis o miudezas que 
estarão patentes no acto do leilão, (1257) 


Companhia Fiação e Tecidos 
do Porto 


Sociedade anonyma de responsabilidade 
limitada 


DIVIDENDO do anno de 1891, de 
8p. e, ou 85000 réis por acção, 
começa a pagar-se no dia 29 do corrente, 
desde as 11 horas da manhã ás 3 da 
tarde, continuando em todas as segan-' 
dee, quartas e sextas-feirae, não santifi- 
cadas, no escriptorio d'esta Companhia, 
rua do Montebello n.º 53. 
Porto, 25 do fevereiro de 1892. 
Os directores, 
Anionio Luiz Pinto 
João José Ferreira 
João José de Mattos. 


"Declaração . 


. 


(1183) 


Aro nb Mto e Ron empre CINTOS E FUNDAS je 
AN De hp A bg lg gi sé» “a Nº pharmacia do &r. threzo, Suco. do FELIX & FILHO, * 
fsvereiró ultimo, dissolveu de commum Eras Dna ineo encontra-se um grande sortimento de cintos para RE 


accordo com seu socio Manoel Teixeira, 
A firma que girava sob & razão commer- 
cial do Teixeira & Ferreira, para a ex- 
ploração da industria de tanoaris, fican- 
do a cargo do declarante todo o activo 
e passivo. 

Gaya e rua da Mesquita, 59,2 de mar- 
ço do 1892, (1262) 


Declaração 

U, abaixo essigaado, por suspender de 

dar sociedade so meu socio, declaro 
por esto meio sos meus amigos e fre- 
guezer, e ao publico em geral, que conti- 
oo com o mesmo e bem assim respon- 
savel por todo o passivo e activo que 
constava da nossa industria de tacoaria, 
que usavamos da firma Francisco Mar- 
ques & C.*, na rua Direita n.º 198, Villa 
Nova de Gaya, e que fica desde hoje vi- 
gorando a firma 


fundas de todos os systemas mais aperfeiçoados. -— 

Estes artigos e todos os medicamentos vendem «so & 
n'esta plurmacia por preços relativamente baratos, » 
garantindo-se a sua qualidade. 1. de 8. Domingos, 44, ã 


à LEILÃO DE MOVEIS |, Corretor de fundos | 


Ê 2 ; ' OMINGOS Ramos de Faria Maga- 

Por intervenção de Vianna Junior Ibães, corretor de fundos da Bolsa 

Domingo, 6 do corrente, ás | do Porto, encarrega-so da compra o ven- 

11 horas da manhã, na rua | da de papeis de credito e de tudo o mais 

de Santa Catharina n.º 1758 | que diz respeito ao exercicio do seu car- | 
ONSTA de uma rica mobilia de era- 


go. Póde ser procurado todos os dias 
ble, de quarto, louvada em 1805000 uteis, no edifício da Associação Commer- 
réis; uma dita de pau preto é ross, por 


cial, ondo tem o seu escriptorio. (109) 
2505000 réis; uma dita de sala de visi- 


“ 
tas de pau preto e rosa, por 1105000 réis; Ão commercio 
um piano vertical, por 608000 réis; uma 
mobilia de carvalho do norte, de sala do (Da rima cd um empregado quo 
jantar, por 1004000 róis; cofres, espelhos tem prática de escriptorio e sabe 
frances. Dá boas referencias e fiador. 


e muitos outros moveis do es Quem precisar, dirija cariz ] ã k 
Francisco Marques de Oliveira Reis T+ O CD AS Domiogoe Nó, sim inata. E. 


Villa Nova de Gays, 4 de março de LOJ A (1231 
a 2ASSA-SE uma bem sfreguezada é Ão commercio 


situada no Campo Pequeno n.º 75, E + 2 
Para trater, com Pereira & Nunes, rua [2] QUENAS escriptas. Toma-se conta 
por qualquer dos systemas. 


Chã n.º 107,19 1293 
COD |” oests a 3. 0, largodo 8. Domingos 


tune» auuos | Pangis de credito E: 


Espera-se pelo vapor «Lizzle Cory» 
Joaquim de Oliveira Montinho - 


VENDE-O 
A. 3. SHORE & €.* tua de Mourinho da Silveira n.º 73 a 77 


diversos usos e de diferentes qualidades, bem como b E 
5 


1[——emeeomeeeeee eee 


Francisco Marques de Oliveira Reis. 
(1296) 


Declaração 


DD is daiso que o enr, Miguel 
Ribeiro deixou de estar ao nosso 
serviço, desde o dia 1 do corrente, 
Porto, 3 de março de 1892. 
(1290; Viuva Silva & CO. 


Declaração 


ARTICIPO vo publico que no dia) E : MPRA ar A é made 
E 29 Pa pio me despedi da casa 91, Rua do lauda D, entiqua = do md. pes ser er f E. 
dure Bira & 0, E (1271) | camaras municipaes e soçõos de todos Eh 
(1807) Miguel Ribeiro. os Bancos e Companhias. (54) es 


SUPERIOR 


ARNE sêôcca, farinha de Seruby o 
canna de Psraty. 


D. Maria da Graça Henri- 


Acções da € = um 
cs de Carvalho pas be E, 


nhia YVinicola 


ECTORA da cfficina de roupa | aa do Bomjardim n.ºº 27 62) |venDEN-SE crNco ACC AR 
(1269) branca de senbora e ereunça na Fa- | + Mousinho spt ACÇÕES y 
brica Confiança, d'esta dr rery tndecds (ata) Rua do da Silveira SS ) - hs 


despedido d'esta css, encarcega-so de 
tods e qualquer obra ou encommenda 


Cura da coqulutho 1 aos 6 batata dic 


p VA lo, o sor. José Lavrado, viço- k i i ivigi ' indi intáes , 
obra homem fôra efecti-| O ar, Alberto Pimentel fas 8 historia bro amsrelle, cB6 Las 1 “|quelidadesdegulo, bem lecciona em collegios. Dirigir & | d'csta especislidede em sua caso, interi- UNICO remedio emlcaz vends. 
Mudo: A polícia procedo| da horrivel cotastropho maritima que consul de Portug Era quito estimado, vendo so nA rua das Flá [rua de Sento Antonio, antiga casa Alba. | nsmonte na rus de Santo Ildefonso “n.º se na rua do Bomjardim, 458. 5 Vendem-se na rua da Assumpção n.º 31 
para descobrir o criminoso. | acaba do emocionar todo o pais, cem Tres, 31 o QU) (373) 1 361-A, 1255 (1208 (1292) 
WA ; ; pras o 
- vê , * k a ” ” [e n a * 
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Ce O 4 , = DMA SA k o A nt os e 2 a o PT RA ; RS af E”, = a DA a PR) EE da e Aa 
a: ads É bo ) dido a ES air x E es Ss - anda É q Ear, + 4 ix A! 
bs É. RARO nad , à “x Es do SR: E E ca de »j e acao EA t Do 24 a ee Se EE E = dd Ra Ta 
EE TAI SPD E SC Rg do DR PO RL 33 00 de So RETAS DS A O DORA DS SAS E ESMP re 


“ 


em 


ol 


Faoil 


ECONOMIA a 
Peças sobrecellentes 
6 tijolos refractarios 


para concertar o reparar os 
FOGÕES AMERICANOS 
grande quantidado 
DEPOSITO 
19i—Monsinho 
da Silveira—-roa 
PORTO 


) 


1257) 
À VERDADEIRA goleia de mão de 
Yaccs à 80 réis o copo, encontra-se 
diariamente na Nova Confeitaria Portu- 
quem rua de Santa Catharina, 297 e 301. 
ém da partigla substancial, addiciona- 
se-lho vinho fio do longa data, assim co- 
mo o assucar appiicado n'esta geleia é 
esto Esto assuom é o unico que não 
Gontém impuridado tiguma, notando ss 
que é manipulado v'esth casa. 
Pravioe-so tambem os wçç,=* freguo- 
xes quo a desejem, que à esommendem 
do manhã para não ficarem por servir, 
isto devido á ndo extracçto d'esto 
producto tão valiam k 
Vendem-se as mios de vacea, “ancis 
da geleia extrahida, encommendant+.as 
do vespera. 


QUEIJADAS DE CINTRA 


; TINTURA 
E Dickingham 


ara à Barba 


UDA a côr da barba branca, ou 
de qualquer outra côr que se não 
roste nas córes castanha ou preta, COn= 
orme se desejar, E' uma prepara- 
ção muito conveniente para se usar; 
o seu resultado é perfeito e nunca 
nocivo á saude, 
Vende-se nas principaes pharmacias 
e lojas de perfumarias, 
Preco 500 reis: 
Agentes geraes JAMES CASSELS & 
€.º, rua do Mousinho da Silveira, 127, 
1º, — Porto, 


“(115) 


Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes 
o 


AVIS 

Da o publico de que o ser- 
viço de comboyos na linha da Beira 
Baixa 6 foito, até aviso em contrario, 
com trasbordo ao kilometro 22, entre as 
estações Alvega-Ortiga e Belver. Ag ex- 
pedições são por este motivo recebidas 
com reserva, pelos prasos de transporte, 
Lisboa, 2 de março do 1892.-0 di- 
rector geral da Companhia, Manoel Af- 

Jfonso de Espregueira, (1280) 


ES CURA do 


5 | Ni) n 


O VIBRO 


URANADO 


Pesgui 


Tas dimlaolr da oma gramms por dia 


= 0 ASSUCAR DIADEFICO 


! Doposito no 
LISBOA : Axovedo IRMAS y VEIGA 
À PORTO: FERREIRA y IRMÃO 
Ss Venda por atacado ; 
A PESQUI, Bordéos (FRANÇA) 
DRA (118) 


PIANOS 


Era da Fonseca, com armizem 
de musicas e instrumentos na praça 
de Carlos Alberto, está recebendo dire- 
etamente dos mais acreditados fabricên- 
tes de Pariz, pianos e orgãos de fabrica- 
ção superior; que vende a preço sem com- 


potencia. 
N'este estabelecimento encontram-se 
sempre as primeiras novidades uni 
( 


é corta pela Pg 


s 
qu viuva FARNIER 


das IMolestias dos 


OLHOS . « PALPEBR À 


Mibis de cem annos de existencia. 
Exqa-sanacoborta dopote a assignatura : 
Dipustto Goral em Thiviora 
(Dordonha, Françajo om 
Portugtlemtodasas 
Vunrmadas, 4 


tua a 


(605) 


Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes 


FORNECIMENTO DE PAPEL | Machado d 


STA Companhia recebe até ao dia 12 
de março, pela 1 hora da tarde, pro- 
postas em carta fechada e lacrada para 
o fornecimento, sté 31 do dezembro pro- 
gimo iuturo, de pspel para ebcrevor, pa- 
el pafa impressão e sobrescriptos, 1.º O 
Roronetitivato começará em 16 de março 
& findará em 81 de dezembro proximo fu- 
taro e será feito parcislmente, À vista das 
requisições que directamento fôr pedindo 
p serviço dos atmazens; 2.º, ss amostras 
e cadernos do encargos estão patentes 
ag repartição de contabilidade dos ar- 
mazens,em Saute Apolonid; 3.º, as pro- 
estas abrangerão todas as br ma 
ho papel, isto 6, a adjudicação só será 
feita Aquello dos concorrentes, que mes 
Jhores condições apresentar para o com- 
Toto fornecimento; 4.º, 0 comgurso ver- 
gará sobro os preços do papel posto nos 
armazeos da Companhia, em Bunta Apo- 
lovia; 5.º, o deposito provisorio para cada 
proposta será de 1003000 réis, feito em 
Lisbos, ua caixa dá Companhia; 6.º, as 
propostas serão dirigidas á direcção ge- 
ral da Companhia, no edificio da este- 
ão central do Rocio. 
O director geral da Companhia, Ma- 
noel Afonso de Espreguesira, (1198) 


“Companhia Real dos Caminhos de | 
Ferro Portuguezes 


gorarios avs comboyos nó 
rnmal dovascres 
ESDE 7 de março de 1892, o hora- 
rio dos comboyos no ramal de Cug 
qaes será o seguinte; ; j 
Partidas do Lisboa, Rocio, 6 45 da 
manhã, 4-15 o 6 30 da tarde; partido de 
Alcantara, terça, 8 50 da manhã. —Che- 
gada a Cascace, 8-6 da manhã, 5:27 e 
7.592 da terdo e 9-55 de manhã. 
Partida de Csscnes, 5-30 e 8 30 da ma- 
nbã, 4-30 o 6-30 da tordo.—Chegada a 
Alcantara, terra, 6:35 da manhã; chega- 


da a Lisboa, Rocio, 9-43 da manhã, 5-58 


e 7-49 da torde. 

Aos domingos e dias santificados: Par- 
tida de Alcantars, mar, 1 hora da tardo; 
chegada a Cascaca,1-bl da ts; partida 
de Cascace, 7.30 da t.; chegada d Alcan- 
tara, mar, 8-21 da t. 

Lisboa, 27 de fevereiro de 1892.—0 di- 
rector goral da Companhia, Manoel Af'on- 
so de Esprequeira. (1219) 


Casa com quinta ou com 
quintal grande 


RETENDE-SE uma mobilada o com 
commodos para oito ou novo pessoss, 

nos arrabaldes d'esta cidade, fins da rus 
do Costa Cebral, concelho da Maio, Gon- 
domil, Rio Tinto, Ermezinde ou proximi- 
dades de Villa Noys de Famalicão. 
Quem a tiver o a queira 'arrendor n'estag 
condições, póde dirigir-se á rua do Io- 
fanto D. Henrique, 63—Porto. (1232) 


| URBAINE 


Companhia anonyma do seguros a premios fixos 
SOBRE A VIDA 
SOB A VIGILANCIA DO COVERNO FRANCEZ 
SEDE EM PARIS -8-RUA LE PELETIER 
A FORISADA EM PORTUGAL PON ALVARÁ DE 17 DE MAIO DE 4829 
SEGUROS REALISADOS PELA COMPANHIA 
ATÉ 1 DE JANEIRO DE 1891 


595 MILHÕES DE FRANCOS 


CONTRACTOS VENCIDOS 
OU SINISTRADOS PAGOS POR ELLA 


84:439:495 ra.. 45 cent. 
Sinistros pagos em Portugal até 30 Wabril de 1891 
125.800$4000 RÉIS 


DIRECTOR PARTICULAR KO PORTO 
HENRIQUE MALHEIRO DIAS 
33-RUA DE PASSOS MANOEL 


AGENCIAS NAS PRINCIPAES CIDADES DE PORTUGAL 


QUENOS LONDRINO E PAPEL 


" ESPECIALIDADE 
NOVA CONFEITARIA PORTUGUEZA 
CARVALHO & MARTINS 


(EX-EMPREGADOS DO ROSA ARAUJO) 


297, Rua te Santa Catharina, 301 a 


SERZIDORA. MECHANICA 


ARTE do meéchanico está roubando ás usggas queridas avós a sua occupação 

favorita de «fazer meia». N 

- Os netos ingratos preferem as meias feitas iymachina, porque são de côres va- 
riadas o mais finas que &s que sahem das mãos da avó, cuja habilidade em compôr 
méias gosa de uma roputação especial, reputação qu foi offuscada por uma machi-. 
na de pontear, inventada por um americano, a machias «Darnivg Weaver. Não ha 
nada que os americanos não inventem! k 

Com a machin« «Darning Weaver» pódem-se compôreneias, coturnos, roupa 
branca é todos os tecidos, ficando a compostura iavisivel, 00.30 so fizesse um novo 
tecido. A machina é tão simples que uma creança póde manejti.a e servir-se d'ella 
gem a menor aprendizagem. . 

As vantagens da machina «Darning Weaver» cstão de tal modo reconheci- 
das quo so acha introduzida nos collegios de meninas é na maior parte das familias 
da Europa, como um objecto indispensavel em todas as casas bem governadas. 

. O preço d'esta machina é muderadissimo. Quem envidr 5 fradcos “Pelo cor- 
reio, rocebe-a franco de porte, com uma amostra de trabalho q instrucções ilustra- 


(201) 


das. Sendo urak innovação prática verdadeiramente extraordinaria, torna-sa um pre- | d 


sento util, prático o barato, E" 
nhora, 


Dirigir ao snr. Gustave Schubert, Márgarcthenstrasse 25, Vienns, Austria. 


uma verdadeira prenda para se oferecer a uma ge- 


LYCEU POLYTECHNICO 


CALÇADA DO COMBRO 
LISBOA | 


0) NOSSO collégio foi fundado em outubro de 1886. O numero do ap provações 
obtidas nos primeiros 4 annos eleva-se & 621. O resultado litterario d'egte! 
ano ó será pnblicado findos que sejam os exames da 2* epocha, No emtanto, 
visto j broa concluidos.0s exames de instrueção primaria, daremos já o res- 

ê o, que foi o seguinte: exames de adintesão aos lycens, 
28 approvados e 3 reprovados; exames elementares, 34 
approvados e? reprovados. As listas nominacés d'estes álumaos estão 
patentes no escriptorio do collegio. Aproveitamos a ocensião para testemunhar 

ublicamente o mogso agradecimento aos professores das duas classes, Os sorg. 

amião de Mendonça o Emilio Adriano de Feriá, » cujos esforços o competencia, 
duvida, so deve principalmente tão lisongeiro resultado, A 

Na sua curta existencia tem o nosso collogio já dado 12 alumnos para as es- 
cholas superiores: 2 para a Polytechnics, 3 para a do Exercito, 4 para a Naval, 

para a Universidads o 1 para & cschola de engenheria de Gund (Belgica). 

No dia 1.º do corrente mez reabrirem todas as aulas primarias e secundarias. 

Os preços para o exteraato são: infantil 15200; el.mentar o de admissão 
13800; instrucção socandaria, 35500 réis; nemi-iatermato: instrucção prima- 
ria, 85000; instrucção secuudaris, 105000 réis; intermato: instrucção primaria 
165000; instrucção secundaria, 185000 réis. Na mensalidado dos internos com- 
prebendem-se: a alimentação, 8 instrucção, a gymnestica e os aprestos para dese- 
nho e escripta. 

Ha quatro refeições diarias e em todas og alamnos se servem á discrição: almo- 
go, prato de garfo e vinhb, chá ou café com leite e pão com manteiga; lunch, fructo, 
ou dôce, ou pião com manteiga, ou quoijo, ete.; jantar, sopa, cosido ou equivalente, 
prato do meio sempre acompanhado com ervas, legumes ou galads, vinho e sobre- 
meza; cois, chá o pão com manteiga, 

. Os professores do collogio são 08 exc.=e* gnrs. Silvano Vicente da Silva, infan- 
til; Damião de Mendonça e Emilio Adriano de Faria, que regem em annos alter- 
nados as classes elementar e de admissão; o director, portugucz; Eugêne Simon, 
frances; Dyson Vaz, iogles; Antonio Joaquim Abranches, latim; Cardoso Gtambôs, 
capitão do exorcito, historia e geographia; Costa Pereira, idem, pbysica, chimica, 
ete; Ernesto Ribeiro, idem, mathematica; Garcia Gomes, idem, desenho; o director, 
literatura; Carvalho Esmeraldo, calligraphia; Henrique Gallo, musica; Severino 
e Avellar, gymusstica. Para philosophia, allemão e grego, aulas que só 
se abrem com 4 slumnos, pelo menos, ainda não ba alumnos matriculados, 

Dião-so outros quaesquor esclerecimentos e remettem-so pelo correio os estatn- 
tos a quem os solícitar, 

O director, 


(813) J. J. de Figueiredo. 


HOTEL DU NORD 


RUE DE BOURGOGNE 


Po commodidades 
- dos preços, este hot 
os viajantes. 

Fica no principal centro de actividade de Pariz. 


qe offerece e pela modicidade 
el é muito recommendavel a todos 


(376) 


ERRO QUEVENNE 


Officina de stereotypia 


FUNDIÇÃO DE QUADRILONGOS E ENTRELINHAS 


JOAQUIM LUIZ CARDOSO 
4142, RUA DA ROSA, 1.º — LISBOA 


STEREOTYPIA é um elemento de fiaissima roprodacção, e de muita utilida- 
Â de para as emprezas lypographicas nas tiragens de grando numero do exem- 
lares. 
: Assim pódo qualquer empreza, comerciantes ou indnatriaed reproduzir qual- 
quer trabalho, tendo um ou mais clichés, cujo preço 6 excessivamente commodo, 
O annungiante cotá competentemonte habilitado a fornecer no mais curto espa- 
ço de tempo todo o trabalho de que seja encarregado. 


UTILIDADE, EGONONIA E PERFEIÇÃO 


Collecção de pautados para facturas e bilhetes de 
estabelecimento em 8.º almasso, etc., etc. 


Fundição de entrelinhas e quadrilongos 
DE UTILIDADE E GRANDE VANTAGEM ÁS TYPOGRAPIIAS 


O proprietario, querendo desenvolver a sua cílicina, fez acquisição de uma nova 
machina destinada á fundição de entrelinhas de 2,3, 4 e 6 pontos, com a maxima 
perfeição; quadrilongos e lingotes de 8, 12, 16, 20, 24, 32,48, 64 0 96 pontos, desde 
16 quadratines, e do 4 em 4 quadratios ató 60 quadratins. Tado sobre corpo 8, 
achando-se desde já habilitado a foraecer qualquer encommenda que lho seja feita 
pelo diminuto preço de 300 REIS o kilo os quadrilongos, e 500 RÉIS o kilo as 
entrelinhas, garantindo a maior perfeição no seu trabalho, quo nada deixa a deso- 
jar em comparação ás fandições de quadrilongos nacionses o estrangeiras. 


PEDIDOS A 
JOAQUIM LUIZ CARDOSO 


Rua da Rosa, 142, 1.º— LISBOA (353) 


(344) 
à ASTHMA É CATARRHO .y: 
e SE) “oo CIGARROS ESPIC ias 
Se Opressões, Tosses, Constipações, Nevralgias 


Em todas as Pharmacias de Portu(JI et do Brazil.-Paris. Venda por ErOSSO, 
3. ESPIC, Rue St-Lazare, 20. Exigir osta assignatura sobre cada Cigarro, 


Unico a pprovado pela Academia 


Cura Anemia,Pobreza do Sangue, Pordas, Dores dc Estomago, — 50 annos de Sucocsso, 
Exigir am cada frasco do Forro Quevonno o sollo da “UNION dos FABRICANTS ". 4, r. Boaux-Arts, Paria. 


Licôr depurativo vegetal 


jodado 
DO MEDICO QUINTELLA 


Premiado nas exposições in- 
dustrial do Porto de 1557 e 
universal de Pariz de 1889 
com os diplomas de menção 
honrosa. 


ELAÇAaO dos depositos em Portugal 
R deste notavel medicamento, infalli- 
vel na cura de todas as doenças syphiliti 
a escrupholosas, rheumaticas e de 
elle: 
X Braga-—Pipa & Irmão (pharmaceuti- 
cos), rua do Souto; Bragança—a. 
Bernardo Teixeira (pharmaceutico); Ca- 
minha-—jJ. Lourenço Torres (pharma- 
ceutico); Covilhã-—Baptista & Filho 
Vga Coimbra-M.C.B. 
azareth (pharmaceutico), rua de Fer- 
reira Borges, 143; Elvas—A. E. Gon- 
om Nobre; Extremoz—Barbosa & 
rmão (droguistas); Figueira da 
Foz—A. da Silva Fonseca (negocian- 
te) Guimarães — José dos Santos 
os ama a Lamego-—-M. de Oliveira 

arros (pharmaceutico); Lisboa— J. 
de J. Pires (pharmaceutico), rua dos 
Fanqueiros, 126; Mangualde—M. A. 
da Motta Feliz (pharmaceutico); Por- 
to— deposito geral, pharmacia Figuei- 
redo, successor de Salgueiro, Cedofeita, 
97; Ponte do Lima-—F. B. Barros 
(pharmaceutico); Povoa de Var- 
zim-—A. C. de Araujo Vieira (phar- 
maceutico); MRegoa-—a. Pinto de Ma- 
galhães (pharmaceutico); Santarem 
—J. M.Soares (pharmaceutico); Ton- 
della—aA. BR. de Figueiredo (pharma- 
ceutico); Vianna do Castelio—D. 
P. D. Ribeiro (pharmaceutico); Villa 
do Conde-—dJ. da 8. Barros (phamar 
ceutico); Vizeu— J. Fortunato Leite 
(pharmaceutico). 

AFRICA OCCIDENTAL: Loan- 
da-—Cunha & Sobrinho, Benguelia 
=e(GGtonçalves & Irmão. 

O medico Quintella dá consultas das 8 
ás 10 horas da manhã, na rua de Malme- 
rendas, 209. Gratis aos pobres. 

Tambem se encontram no deposito e 
em todas as pharmacias importantes do 
reino, as píllulas purgativas 
vegetaes do medico Quintella, desti- 
nadas a auxiliar o licôr depurati- 
vo e excellentes em todas as doenças 
de estomago, affecções de figado, hemor- 
rhoidarias e prisões habituaes de ventre, 


ete. 
Cada caixa de 30 pillulas, 500 réis. 
(394) 


Manoel Martins dos Santos 


Junior 


Largo da Policia ou rua Chã n.º 36 
C MPRA e vende madeiras de demo- 
lições, constando de portas, janellas, 
vidraças, portadas com vidros, cancellas, 
barrotes o traves de castanho, tapamen- 
to, soalho, ferragens, armações de loja, 
ate. 
Tambem aluga e vende balões venczia- 
nos, figuras e vasos, aluga mastros, escu- 
os com armas portuguezes e italianas, 
columnas, pedestaes, bandeiras e emble- 
mas para festejos, e se encarrega dos 
mesmos e de coretos para musica, 
(395) 


(202) 


Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Porlusuezes 


Fornecimento de azeite de olivoira 
STA Companhia recebo até ao dia 10 
de março, pela 1 hora da tarde, pro- 
postas em carta fechada para o forneci- 
mento de exeite, sendo 90 toneladas pa- 
ra ensebamento e 60 dilas para illumi- 
nação, nas seguintos condições: 1.º, as 


propostas referir-se-hão separadamente 
o da To 
E panhadas um a respo- 


vs, em quantidado não inferior a um 
litro, em garrafa de vidro bem claro; 
2.2,0 fornecimento começará no dia 15 de 
março e terminsrá em 10 de setembro de 
1892, dividido nas quantidades mensaes 
fixadas no cadorno de encargos; 3.º, o 
deposito provisorio para cada proposta 
será de 1008000 feito,em Lisboa na cai- 
xa da Companhia; 4,º o concurso versará 
sobre os preços do azeite posto nos caes 
da estação de Lisboa (caes dos Solda- 
dos); 5.º as propostas o amostras serão 
dirigidas á direcção geral da Companhia. 
O cadorno de encargos acha-se patente 
na repartição de contabilidade dos arma- 
zens € nas estações em que este annuo- 
cio estiver fixado, todos os dias não san- 
tificados, desde gg 10 horas da manhã até 
da 4 da tarde. 

Lisboa, 10 do fevereiro de 1892.—0 di- 
rector geral da Companhia, Manoel 4fon- 
so de Espregueira. (942) . 


IMAGENS 


HRISTOS de marfim com cruz de 

ebino e remates de prata, com 

pena guarnecidas com ornatos de ta- 
a 


Rua do «Commercio do Porto», 99 


ZEFERINO JOSE” PINTO 
Entalhador da casa real (25) 


CARVÃO BIAMISH 


DE 
1. qualidade de Newcastle, unico para 
forjas e á descarga do vapor « Argus» 
Vende o unico recebador 
M. FERNANDES HOSAS 


7—Rua de $. João Novo —4.º 


(1250) 
Café de bolota dôce 


E act ro aos adultos e creúnças 
escropbulosas, lymphaticas, fracas, 
nervosas e que soficem do figado. Prepa- 
ra-so O toma-so como o café commum, 
pacote, 200 réis. Pharmacia Ferreira & 
Irmão, rua da Bainhbaria, 77. (191) 


do Medicina do Paris. 
(283) 


Companhia Real dos Caminhos de 


Ferro Portuguezes 
AVISO 
M virtude das interrupções da circu- 
lação causadas pelas chuvas, suspen- 
de se a venda de bilhetes e o despacho 
directo de grande velocidade do todas 48 
estações de norte, léste e céste para a 
linba da Beira Baixo, continuando cim- 
plesmento a venda e despacho em Abran- 
tes e nas cetações d'uquella linha para 
onde ge possa fazer serviço de comboyos. 
As expedições de pequena velocidade 
são recebidas com reserva pelog pragos 
de transporte. 
Lisboa, 3 de março de 1892.—0 dire- 
ctor geral da Companhia, Manoel Afjonso 
de Espregueira. (1298) 


INSCRIP ÇÕES 

BRIGAÇÕES do governo portu- 

guez, da camara do Porto, da . u- 
mara de Lisboa, Companhia de Credi. 
to t'redial, acções de Bancos e Compa- 
ubias o outros papeis de credito, encar- 
rega-se da compra e venda. 


ANTONIO MENDES DE CARVALHO 
Agente commercial 
81, RUA DE FERREIRA noRaRa 81 


Carvão de Newcastle 
GRAUDO, 1.º QUALIDADE 
A' DESCARGA 
TEIXEIRA & GLAMA 


Travessa da rua do S. João n.º 1H 
(1234) 


de março. 


feira, 7 de março, às 4 horas da tarde. 


feira, 8 de março. 


como para os 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
COMPAGNIE 


MESSACERIES MARITIHES 


POSTE FRANÇAIS ã 
EE a Magnificos paquetes da 


LINHA TRANSATLANTICA 


Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Hos- 
teviden e Buenos-Ayres, sahirão os seguintes paquetes: 


La PLATA, commandanto Baule, quo sc espera de Bordesuz do 7 88 


FAQUEBOTS 


Es, o 


ú EQUATEUR, commandanto Moreau, que se espera de Bordeaax de 23 a 
e março 
O paquete LA PLATA não fará escala por Pernambuco c Bahia. 


rua do Infante D, Henrique n.º 39. 


Para carga o passageiros, trata-se com os agentes n'esta cidado 


VP. Chamiço d& €* 


(1303) Rus do Ferreiras Borges n.º 14,1.º 


Liverpool, Brazil and River Plate 


Steamers 
DO PORTO (LEIXÕES) 


PARA A' 


Bahia e Rio de Janeiro (directamente) 
RECEBENDO CARGA PARA 08 PORTOS DO SUL 


O PAQUETE 
OTLBERS 


Espera-se em Leixões no dia IG do corrente, para sahir 
depois da indispensavel demora. 


Para carga ou esclarecimentos, dirigir aos agentes 
Telephone n.º 4 A. 3. Shore & €C.* 
(1299) 57, Ros do Infante D. Henrique. 


HAMBURGO 


DIRECTAMENTE 
O vapor —CINTRA —capitão Duken, sahirá segunda- 


Chicago e Baltimore. 


(1152) 


Vapores 


Para Bristol 


Para Copenhagen 
Levando carga a fretes corri- 
rg para os portos do Bal- 
co 


(1288) 


HAMBURGO E BREMEN 
(A' CIDADE) 


O vapor—PORTO — capitão Schumacher, sahirá terça- 


Os vapores d'esta Companhia recebem carga no Porto a fretes corridos e com 
conhecimentos directos, para as principaes cidades e portos da Allemanha, bem 
' ortos da Noruega, Suecia, Dinamarca, Russia, Finlandia, Estados- 
Unidos, Canadá, Chili, Perú, Republica Argentina, China, Japão, Índia, Hovg- 
tona, Macsu e Australia. 

xcellentes accommodações para passageiros. 

Osgonto, HERMANN BURMESTER, rus do Ferreira Borges n.º 32,1,º 

andar. (1265) 


MALA REAL INGLEZ 
' 


accommodações. 


Telephone n.º 468. 


i MINHO Ê Sabbado, 5 de março, 
| Liverpool Capitão Thirkell do tarile, 
- PN | Rolterdam e Hamburgo | Pd Sa) 
. di) O Aid CP | (DIRECTAMENTE) |. ' ; J R 
do Pd) | Levando carga a frete cor- E 
e RS (1 rido para os portos da OPORTO 
SERA, E 


gs ND, 
(ENA res o A Suecia, Noruega, Dina- 
marca e todos os portos 
do costume, 


co) dO. 
(VIA HAMBURGO) 


Doblin o Glasgow 
E' esta a Companhia que estabeleceu a primeira car- 
reira de vapores de Portugal para o Brazil. 

E' esta a Companhia mais antiga e acreditada na car- 
reira do Brazil. 

Foi tambem está Companhia que estabeleceu a pri- 
meira carreira do norte de Portugal para a America do 
Sul, podendo os passageiros do. norte agora embarcar 
no Porto (Leixões). 


Paquetes a sahir do Porto (Leixões) 
A TAMAR ão, Baia” pio do Stnbito, Mostovideu o Buones. 
yres. 


Por este paquete se acceitam tambem passageiros 
para muitos outros pontos do Brazil. 


Bordeus e Leith 


LONDRES 


- Esto paquete leva às maias do correio para o Rio de Ja- os Ara 
meiro, Montevideu e Buenos-Ayres. TERDAM — 
Na agencia do Porto póúdem os smrs. passageiros de 1.º TA '.4 ET TERO-A 
ciasse reservar os boliches que desejom, & vista da plamta | Qi ETOREDE 22, o? pre Em 


Jo PRANOTos, rá na sexta-feira, 11 de março, ás 11 ho- 


ras da manhã, 

Para carga e passageiros, trata-se com 
os conaigaatarios Charles Coverley & 
O, rua da Reboleira, 55, 1.º andar, e À, 
J, Shore & C., rua do Infante D. Hen- 
rique n.º 57. (1302) 


GOMES 7.º 


Brazil, Africa Oriental e Oceidental, 
Marselha, Lisboa é Algarve 


Paquetes a sahir do Lisboa 


CLYD E-sma 14 de março, para 8. Vicente, Pornambuco, 
Babia, Rio de Janeiro, Montevideu o Buenos-Ayres. 


T AM AR- 28 de março, para Las Palmas, Pernamba- 
co; Babia, Rio de Janeiro, Montevideu o Buenos-Ayres, 


Para mais csolarecimentos, dirigir «os ÚNICOS agentes no Porto, 
Wo & GEO. T AIT, pi ao Infante D, Henrique, 28, os quaes con- 


Passagens gratuitas a trabalhadores de campo que com suas fami. 


lias, desejem ir para o Brasil. 
PREVENÇÃO —Os bilhetes officises que emittimos tóem sempre impresso 


sobre elles o nosão nome W. & GEO. TAIT-PORTO. (1196) 


RED CROSS LINE 


Pará, Ceará e Maranhão 
DIRECTAMENTE, DE LEIXÕES 


Sshirá depois da indispensavel demora o paquete—MARANHENSE-—que PSPRA DE MAGALHÃES-—ca- 
so espera em Leixões nos diss 12 0u 13 do corrente. PER» pitão Biaia, sahe com bre- 
Para carga ou passageiros, trata-se com os agentes Ate vidade. Para carga, tra- 


Telephone n.º 4 A. 3. Shore & Cs, tA-5o Ocm 08 BeU8 despachantes Marcel- 
(1300) 57—Rua do Infante D. Henrique. 


NORDDEUTSHER LLOYD 


Sahirá no 


Para car- 

Sia ga e seguros 

de cnega caes, trata-so com Soares & 
Cs, Muro dos Bacalhoeiros, 75. 

Telephone 119. (1125) 


S. MIGUEL 


Em direitura 


Á CARGA a 
Perda O patacho— FERNÃO 


fandega n.º 6. (1260) 


«GRAF BISMARK», em 6 ou 7 de março, de 


eixões. 
«LEIPZIG», em 19 de março, de Leixões. 


s2| Esta Companhia tem puquetes quinzenaes de 
=» VIGO para MONTEVIDEU e BUENOS-AYRES, assim 
*|como para BREMEN (via ANTUERPIA). 
*| Os paquetes que tocam no PORTO (LEIXÕES) 
tambem ar.ceitam carga para muitos portos do Bra- 
zil, sendo a barcagem para LEIXÕES por conta da 
“| Companhia, 

=| Os seguros das fazendas carregadas por estes 
'paquetes pódem eifectuar-se n'esta agencia, SEM 
ds S.UGMENTO DE PREMIO, DE CAES A CAES. 

| Para passagens e carga, dirigir ao unico agen- 
Pi te da Companhia no Porto, 


BERNHARD LEUSCHNER, 


Raa do 8, Francisco, 25, 1.º 


Ea 


a 


Tia 


(1128) 


Capitão C. Swann 


CITY OF MALAGA 
" Cepitão Donnelly 


SIR WALTER 
Capitão Henderson 


COMPANHIA REAL DO PAGÍFIGO 


RIO DE JANEIRO 


Com escala por Pernambuco e Bahia 
Sabirá do Lisboa em 9 do março o vapor GALICIA 


Os passogoiros do 1.º e 2.º classes pódem escolher os seus camarotes pelos 
23 | planos expostos no escriptorio dos agentes da Compánhis, H. Kendall E €., 


NEW-YORK. 


Sahirá no dia 16 de março o paquote portaguez — OLINDA capitão 
Marreiros, tomando carga a frete corri 


o pera Philadelphia, Boston, 


Para carga e passageiros trata-so com 


O caixa, 
J. H. Andresen. 


H. RENDALL & C.' 


a gahir: 


DOURO Terça-feira, 8 de 
Capitão Thomes março. 

DOURO Sabbado, 12 de 
Capitão Jacobsen março. 


HM. Kendall & €C*-apentes—39, Rus do Infante D. Henrique. - 


Para a Africa Occidental portugueza 


Espera-se no dia % de março, de Liverpool, o paquete portuguez ELISA, 
de 3:000 toneladas de registro, commandante Rosa, que seguirá depois da demora 
indispensavel para Lisboa, S. Thiago, S. Thomé, Ambriz, Loanda, 
Novo Redondo, Bengnelia ce Mossamedes. 

Recebe carga directamente para os portos acima mencionados e para outros, 
com trasbordo em Lisboa, assim como passageiros, para os quaes tem excellentes 


Agentes, José Maria dos Santos & Sobrinho, 
Mousinho da Silveira n.º 24—4.º 


(1145) 


CHARLES COVERLEY & €- 


Os seguintes vapores sahirão para os portos abaixo | 
mencionados nas datas adiante descriptas at 


» 


Quarta-feira, 9 do mar- 
ço, 


[Sertafeira, 11 do 
março. 


Para carga e passageiros trata-se com os agentes— CHARLES COVER- 
LEY &€.»-55, REBOLEIRA, 1.º andar. 
N'esta agencia tomam-se tambem seguros maritimos. 


(1205) 
Bordeus e Nantes 


(Via Lisboa) 


Espera-se 
p'ara sabir, 
depois da in- 
dispensavel 
demora,o 
vapor fran- 


= ones mr 


ces—CORINE. 
Para cargs, trata-se com J. T, Costa 
Basto, rua do Infante D, ein ri 


SANTOS 


A barca — MARIA —, 
3 EN de 1.º classe, vai egahir 
Sp» com muita brevidade, Re- 


A mineira 


FIGUEIRA 


Á CARGA 

O hiate— BEATRIZ — 
mestre Magano, sahe com 
Park 


PERNA 
J484a 
PESOS muita brevidade, 
EEE carga, trata-se com 08 
seus despachantes Marcellino & Mattos 
Irmãos, rua da Nova Alfandega n.º 6. 
(1259) 


FIGUEIRA 


O hinte—PRINCIPE 
Des DA BEIRA. 
[RT A AN> Para carga, trata-se 
ps em com Manoel Sosres Ro- 
drigues, despachanto, rua da Nova Al- 
fandega n.ºº 23 e 24. (1258) 
Lagos e Portimão 
A chalupa—GEORGI- 
EX NA-—mestre Ramalheiro, 
> gahe com brevidade. Para 
ei emcarge, trata-se com os 
seus despachantes Marcellino & Mattos 


Irmãos, rua da Nova Alfandega n.º 6. 
(1261) 


SETUBAL 


A SAHIBR BREVEMENTE 
O cabique—-ETELVI- 


Trono 


Rio de Janeiro 
A BARCA <AUDACIA» 


Para carga trata-se com 
Antonio Vieira Pinheiro, 


== noel Soares Rodrigues, rua 
dega n.º 23 e 24, (1282) 


Administrador F. Souza Carqueja 


TYP, DO «COMMERCIO DO PORTO 
Rua do «Commereio do Portos —108 


“a 


“| Terça-feira, S'domarço. 


> ou com o despachante Ma- 


ia 


